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A debandada inistra do Façamo • á cu ta do ouro branco 
bandi os de Pr1nceza =civ=n=1z =cií=iJ==do=s=E=lado Hofdeslinos 

========================= 
U111 

João 
f-,c I egra 111 ma 
Pessõa ao 
Neves da 

D
ESDE o C'omrço desta lucl a qu<' 

n Parahyb;i vem sustentando 
contrn o cangaceirismo pres­

tigiado pdo pocl<'r ccnlral da Repu­
blica. o sr. presidente .João Pcssfü1 
teve n intuição de q11e nem lt•do se 
cingia no domínio do rectucL, prin­
cipal onde :,e acastellaram os b:1ncll­
dos ret.rahidos ante 0 1;::çã" int,·cpicln 
da ncssi\ policia 

O maior mal nã0 t't" n° .!)s~:•.namen­
te a exisLenc1n de:,sr 1111c-lro rk rnm1 
noso~. criminosamente protegidos por 
a.uelo,·id;idcs mconscientes. clentrn dos 
limite~ ela cidade cl 0 Prin:,~,:;a. E sim o 
derrame das hord~. que t 0 ría de oc­
correr mais cêC:o ou mais tarde, le­
vando a brutalidade dos saques á zona 
scrt.ancj~ <iu n·o~.o e .·~,,s vL'ii1ho.:) Es­
tados. 

Para csb' pllc110mcno. previsível. po­
rem. inconjuravel sem uma umdadc 
de repressão. o chefe do J;'..lvê:'no par" -
hybano teve de c'iamar a attcn-;ão dos 
PUderes publicas que uuma soberana 
mdifferença pela vida e pela propriP­
dadc dos cidadão~ pacifico& dos cam­
pos dos seus proprios Estados não se 
corriam dr, dar ao lPvantr, de Princcz.'I 
a mão forte de :;ua cumplicidad<>. Este 
.iornal mesmo falou a lin.;uagern d;, 
,·erdade owmdn Plll eclitoria,-, 'n• t 011 

.-J.es.se Jlt! · go pentlent P i obre cab,..,;11 
dos uordestin~. 

Mas os homens de governe rcsponsa­
,·eis pelo ambiente de prcstlgi'.J á in­
i,entona dos trabuqueiros andavam 
muito occuµados sondando as menorc~ 
vontadei; da politicagem paulista para 
satisfazei-as com todas as honras. 

E agora o bandido José Pereira solta 
:i.s matilhas de cangaceiros de instin -
ctos desenfreados e sem a menor dis­
ciplína de :,,.cção. E os desmandos. os 
roubos. os assaltos. incendios e corre­
i ias ab.i.rcam já não só os municip10s 
sertanejos da Parahyba como se es­
praiam pela fronteira dos Estados 
proximos. Sabe-se que os bandidos 
atacaram Já fazendeiros do municipi0 
pernambucano de Triumpho e dos 
municipios riograndenses de Patú, 
Jardim de Piranhas e Serra Negra. 

Ah! está o resultado da impreviden­
cia e da insensibilidade. 

A proposito desses factos o presi­
àente João Pessóa dirigiu hontem 0.0 

deputado João Neves da Fontoura, 
leader da bancada gaúcha na Camara. 
o seguinte telegramma: 

"PARAHYBA. 9 - Deputado 
João Neves da .Fontoura - Rio 
- Levo ao conhecimento do que­
rido amigo quf' acabo de rece­
ber o seguinte te!egramrna: 

BREJO DO CRUZ. 8 -
A,·isado de estar un1 g1·11p,, 
tfe bandidos depredando fa­
zendas em Brejo do Cru,. " 
outro voltando a 1!tacar Hã" 
Bento. vim directo a est~ po­
,oado que encontrei aban­
donado e cruelmente rouba­
do. Jámais houvP, obra •Hl:IÍ<; 

violenta de rapinagem. A 
população sertaneja indigna­
da com esses crimes se offe­
rece em peso para a resisten -
eia. Havendo armas e muni­
ções sufficientes formaría­
mos um verdadeiro exerci­
to. Prendemos no caminho o 
cangaceiro "Moita Brava'', 
deixado em tratamento numa 
casa particular doente de 
uma quéda de cavallo ao fu. 
g!!: <.!o ataq_ue c!a po!?c!a ~a 

do prcsid0nte 
deputado tJ oão 
Fontoura 

fazend11 "Oriente'". 'linha 
t·•>nnd~o 1,hjecto, roul,atlo · 

em Piancú. inclush·e uma rê·­
•le com c1s iniciacs do cel. 
.João ,\lves. maio, dctima 
da correrin. Fnz c111·ios;i5 re­
,·elaçõc;;. Procuro idcnlifi-
1·;1r o roteiro dos handidos 
- .lo-st' Americo de .\lmei­
da. secretario da Seguran· 
ça. 

"TH!UMPHO (Pernambu-
1·1 ). r: - Scie11tifico "· exc. 
'11'" o.· cangaceiro:,; soh as 

nnkns !le José Pereira aca­
bam de ,·iolar minha resi­
de11cia e pro1niedade. rou­
hanrh, ha,·ei·es e 1>romeften­
<lo incendiar e roubar a pro­
pri;i vida. pelo unico motivo 
de nã.o a<'ompa•1har seus 
tle-.;111a 11,lo:--. ttenciosas ·au­

•la•.;õe,-. - José i\lunh. Oi­
niz ... 

J;;;.l:í a,•onlecendn " que pre­
,·ir;, lflt:'" "" ,·nme .,, <Jµ lucw 001' 

m,• •s I el,.graIP inas dirigidos :is 
alta II uct.,ridades da Repuhlica, 
i:;olicitanrlo r>ermi ·são 1>ara im­
poi-tar munições. 

Esi:;as auctoridades devem es­
tar h,,_;e n•dianles velld•, con­
summada a desgraça que crea­
ram e urolcgeram contra a 
l)Opulação sertane.ia da mi· 
nha 011e1:id<1 Parah ,ba, ,·om­
posla Ullicamentc de fazendei­
ros que luctam também pelo 
cngrandecimellto do Brasil, ora 
mart~-i-izada pela calamidade das 
i:;êccas. ora.-9.çla rniseria e cruel­
dade dos homens açu!ando con· 
tra ella o maldito cangaço. Af­
I ectum;o a:)r1:!,ço. - .JOÃO PES-
8ôA." 

.1~,,,.,, ,, (.,.11 iJ"tt ,te 
f_..1011t1t1·11eeão e (}1n,­
servt1çtlo 1/11s 1.~·. ·t,·,i· 

1/u · tle llotl11fJe111 

O pref,,ito municipal de BreJo do 

Cruz c<lmmumcou ao sr. presidente 

<J<, Estado haver recolhido á Estação 

Arrecadadora local. a importancla de 

ccnLo P vinte mil. quatrocentos e cln­

cocnta réis. r 120(.4501. correspondente 

á contribuição de 10% das rendas da­
quelle munidpio para a Ca.ixa de 

Construcção e Conservação das Es­

tradas dr Rodagem. referente ao mez 

d" .iunho p. findo 

·----- .. ------

ü OJ A EM PALACIO 
O r;r µresidente João Pessõ2 rece­

beu o seguinte telegramma 

"Miserlcordia, 9 - Communico a 

v. exc. que prestei contas perante o 

Conselho do primeiro semestre do 

corrente anno. Saudações - José 

Go!!?.~~. pre!e!to. '' 

to...-. -·-- .. 
' I~ q11~ rmflm ;,:,; <'Alti.tka. '>lfi 

cliics de ;1lgu11s scniços do Mlniste-
1io da-.A.~icultura reconl.1cceram, num 
.,esto louvavel. a preponderancl:i. d:> 
Parahyba. como -Estado mais produ­
ctor de algodão- nó Brasil 

O Serviço de Informações daquelle 
departamento acaba c;e organizar um 
interessante commumcado, que está 
sendo amplamente dlstritrnido por to­
dos os recantos do paiz e divulgado 
pPIR maioria dos no• ·os Jornaes. 

E se boletim. resumo ou que f)Utro 
nome tenha, contém algarismos bem 
significativos, dando a conhecer aos 
interessados quaes as ·crdadeiras pos­
sibilidades do Brasil actual. em mate­
ria de producção. rcl1dimento e ex­
portação do ouro branco. 

Talvez em nenhuma outra phase da 
historia agrícola nacional tenha se 
constatado tamanho , nthusiasmo cm 
pró! da lavoura algod<'clra, como esta 
que at1·avessamos na hora presente. 

Dir-se-ia mesmo qu" será o algo­
dão o producto destlnlldo a solver a 
grande crise econom1ca em que nos 
debatemos. 

E ao nordéste, onde se encravaram 
im·ejaveis possibilidades tellurica e 
climaticas, tendentes a favorecer e 
formar uma civiliza 'º· que é toda 
nossa, está reservado. ·em duvida, um 
papel de proeminente tlcstaque ni, or­
~anlzaçã.o da cul ir lgodocira. 

Hoje, é notavel outra orientação Ps­
clarecendo os esplritos dos adminis­
tradores. 

Já elles se vão convencendo de que 
governar não é tão sómente assignar 
papeis. 

E premidos muitas vezes por leis 

rcnnomlr:11,. nat11n1rs, f']lc's M' ,:, mpr­
netram d<' que é prPcJ.~O fazer ali;um:i 
coisa pelo fomento da producção agri­
cola amp:irando r rst.imulando, mes­
mo, as organ1za.;ões olficiaLs, man1,i­
das com aquelles Intuitos. 

A Parahyba, nesse campo de act.i­
vídadc, não tem quc lnvrjar •1c­
rihum outro d('partamcnto ela lcdc­
ração 

Ten1 feito. na medida do pnn,l\·cl e 
através ele seu govêrno. tudo para q uc 
o algodão ni\.o vcnh11 a experimentar 
i. mclemencla de: um i11cl1ffercn~1~n.o. 
que só preJuizos traria á fort.11na pu­
blica r particular 

Talvez. por isso mr>srno, esteJamos 
agora dcsfruct.ando uma s1tuaçl'i0 v!­
ctoriosa de primazia. que deve nos 
contcnt::ir romo comp,.nsação muil,J 
justa. 

A Parahyba é o Estado que pmctuz 
mais algodão no Brasil 

O asseri.o deve falai mui rle perto 
ao orgulho do parahybano. 

Estado peoueno. de reduzidas po~­
slbllidades tcrritoriaes. ainda assim 
occupa. soberbo, a vanguarda da pro­
ducção quantitatl\'a algododni. 

E não é só isso. Ellc ~pparece com 
o maior rcndiJncnto medio p0r llcct.a­
re: a\·ulla com a mais volumAsa ex­
porta~:io pc1ra o cstran!;"iro; apre­
senta-se. cmti•n. como o detrntor d0 
m11l01· mo"i1n,nto de classificaçãn rn­
Lre os sew; conc;en,,rcs. ~l5 451 . fiílO 

kilos! 
S. Paulo. que durante a!guns on­

nos produ·i,u por todo o Nordeste. ,·iu 
a sua produc,;'io decr~sc-:r, assusLado­
ramentr. e permanecer na ca!iJ. dos 
6.378.845 kilos. 

Atravé~ -~o municipio de Princeza 
JOAO LELLIS 

<Especial para A UNIÃ01 

Presenciam-se aqui e em todos os recantos do município de Pnnceza 
~uad.ros &"Seenas mais dolorosas a qtie póde chegar a miseria humana 11os 

tempos de anormalidades materiaes. E' preciso testemunhal-os e aa lado 
disso, tel-os sempre reflectidos nas télas d'alm!l. para podermos comprehen­
del-os na sua extensão e nos seus pungentes effcitos. 

Primeiro ameaçados com todas as ameaças pelo chefe municipal então 
betumisad~ por uma fragil capa de um messianismo hypocrita e sani;uina­
rio, aos pobres e servis munícipes não occorrêra siquer a lcm'lrança dr ,'111" 
recusa ou negativa, viram-se na contingenc1a extrema de o acompanl1aren1 
processionalmente nessa "debacle" fragorosa de tr>das ?.s suas cspcre.nças 
polltlcas, sociaes, moraes e economicas. 

Depois, materializando o gesto na acção. decorrido o pNiodo ,ta,; uern­
pectlvas mais fortes e promettedoras, assaltou-lhes a realidade, a dura c0n­
tlngencla dos vencidos e Impotentes. 

A fome, a intranquillidade. o pavór, toda a decadenria material ,>os­
sivel a uma gente, domina no municiplo 

A fuga precipitada das tamll1as e o consequente desarranJo dos lares, 
a viuvez, a orphandade, a cessação completa de toda a actlvidadc braçal ~ 

commercial, a lmpossibll1dade de ganhar o sustento de si proprio. Ludo isto 
aqui existe num crescendo que assusta e commove 

Mães :;em maridos a quem viram seguir na horda 111'1-<:llbra pnrn " 
extincção anonyma e mgloria emquanto de portas a dentro entravam-lhe de­
finitivamente a fome e a dclr, vivem a vida mai abjPcta e cruciante, 
enganando o estomago com illusões de fartura. 

Creanças de ambos os sexos, de uma precarledadP physica que parrcc 
mentira, de olhos aboticados e vitreos vagando dentro das orbitas como pro­
curando com soffreguidão o motivo desse fim de mundo e mentindo ao or­
ganismo com uma mastigação negativa, perambulam pelos campos ,,ste­
reis que o inverno não velu fecundar. E torlos mal cobertos, numa sujeira 
de ciganos, ajuntam-se, approximam-se, nessa decadencia multiforme, divi­
dindo entre si o naàa que conseguem com sol!daricdaàe fraterna na nd,·er­
sidade - unlca virtude que nelles ainda não cl.ormlta. dando-lhes um a~­
pecto bem hwnano nesse farto e pleno fe~tim de demonios martyrizantes. 

Ha dois dias chegou entre nós uma creança de lll annos. arrlbaàa de 
casa, arrastando 3 leguas e 2 dias de fome, mais morta que viva com estii. 
carga atróz, magra que só tem os ossos e com a classica hydropsia ver­
micular. 

Estava condemnada a voltar em breve ao pó. nwna antecipada obe­
diencia aos determinantes bíblicos. 

E' affelta ao mandado parecendo trazer no sangue a tára escrava 
e entender que será um crime renunciar ao servilismo descontinuando " 
passividade omnimoda dos paes e da raça. _ 

E uma sequencia de casos variados cheia de confrangédora realidade. 
sombrêa de leve o panorama geral, colorido pelas tintas rubra'> das victo­
rias !iberaes 

/\J.f'IJE IJOMh 'GTJl·:s 
I Prl('l ,,;o <Ir, ,,rrvJço <Jo i\lgotiã,, 11"1. 

Parahyba1 

Crarà prorluzi11, cm 192() 17000.(){JO 
dt' kllos Rio Grand<? do Nort.P 
J 7. 500 C\00; Pcrnam buco 17. 000 000 "' 
assim por d1ant" 

Tudo lf;SO consta de publicações of­
flciac& lnsuspcltiss1mas e merecedoras 
dr crrdtto. 

Não se trata "" nenhuma conta de 
r•1cga1. p0rouf'. h<JJC. graçar, aos cui­
dado~ qu" li" 1,·m d,spensado ás es-
1 ~ t:slir~:,, n,,,1 é diffiril ajuntar el"­
mcntr,s capct/,CS de esclarecer a po:,1-
ç;'io dC' cad, Estado no computo gP.ral 
e;::. pmducç1o 

Estamos. a ·sim. rllante de um <JUa­

dro que impressiona e offerecc' cstJ 
mulob pfl ra que conservemos sempre 
cs~a posir~o de ~allencla. 

,Já i;.dquírimos. mcrcé do esforço in­
grnt.c rio t>omem do campo. esse po&­
to. qnc r um galardão aos seus pro­
prios cs• orç'•s. 

Façamos t11d'J para cons"n·a!-o, PJI1-
penhad0s como estamos em construir 
a c!v1!1zaçâo do nordést.e bn>síleirn, 
do mesmo modo que os Estados meri­
dtonaes ela Amertca do Norte com;­
trulram a sua, á custa. também. úo 
algodão. 

E' um devn de brasileiro que P pre­
ciso cumprir DizPmos dever de hra­
silciro pr,rque o Parahvba ainda P. um 
perlaço do Brasil Plant,ir algodão é 
obra rir p~ t.not1~mo. 

P' 1ç mnr , engrandP ·n1e11 '" d'l l''­

~0 povo crea nclo a civll izacão norde,­
tina 

E rss~ ci vi!izaçâo terá de ,er feita 
com o ouro branco dessa maravilhosa 
Jota que é o algodão. 

Ninguém tenha illusões sobre isso. 

A rrimeira travessia aerca 
Brasil · Europa 

Partiu, anle-hontem, de Na­
tal. a Jtm de tentai-a, o 

aviador francez Jean 
-- M r111, z 

Noticins telegraph1cas do Rio dP 
,Ja11e1rn annunciaram a partida. ante­
hontl'm. d;i lagóa do Hom-Ft.ni em N9-
tiil. do aviador francez Jean Mermol, 
um dos piloto mais intrepidos da 
a viação commercial 

Mermoz que ha uns dois mezes fi­
zera brllhi> nte "raid.. em um appa­
relho da "Laté... partindo de Sã.o 
Luiz do Senegal para o Brasil, cstaV'.l 
Iuctando agora com ingentes diffi­
culdades a fim de largar em sentido 
contrario. proeza até então não ten­
tada, e que o aviador patricio João 
R.1belro de Barros estava se preparan­
do. em Sn ntos. parn realizar 

O bravo "az" de França alçou voo 
terça-feira. ás 16 horas, conduzindo n 
mala postal da Companhia "Aeropos­
tale .. devendo entregal-a numa unice 
etapa, em São Luiz do SeneeaI. indo 
o avião com a carga completa. 

E' esta, de conseguinte, a primeira 
travessia que se faz de oeste para 
leste em avião e. caso o destino o pel'­
mitta, constituirá decerto o ma.is arro­
jado feito aviatorio desta metade de 
anno. 

Com Mermoz sei;uiram um mecanlco 
e wn observador. tambem franceze~. 
sendo o apparelho do typo "Laté" 28. 

-----: :------
l$$0CIAÇGE$ 

União G!'aphic,a. Beneficente .P2!'1!.­

hybana: - Em sessão ordinaria, reu­
ne hoJc, ás 19 haras. a União Gra­
ph1ca Beneficente Parahybana, sendo 
convidados todos os associados a com­
parecerem por se tratar de materia 
de •!rge!'!te provide!1cia 



------------------------ -----·· ·-----------

R~CilSTO ! O movimento dB amparo á familia dos bravos 
FIZERAM ANNOS HONTEM 

I\ n,ernna D,,lvma, filha do sr . 
JC5é Pauimo ae Figueiredo. <1rtts,a 
,.- sta capital 

FAZl:M ANNOS HOJE 

O ~r . l\rthu1· e Peixoto de Vas­
rnncdlos, funC'clona1·10 federal nest(' 
Estado 

- A srnhorlta Laura Pedrosa, fi­
lha cto ct:l Pompeu do. Cunho. Pedro­
f , prnprlt'ta1·10 nesta cidade . 

A st11horlto. Alzira. Vlllar, filho. 
'1 J s , . pharmaceuLico Arlstid('S Vlllar, 
residente em Guarablra 

A menina Alvo., filha do sr . An­
lunio F'elix d<' Carvalho, funccionarlo 
do. •• Cn·ai-\V<'stC'rn " 

A <'Xma. sra d Julia Nobrega 
a,)s S&n tos, ,0 sposa do sr Luiz Juven­
.:10 dos Snntos. pharmaceutlco em 
Campina Grnnde 

- o joven Dullio Juvencio dos So.n­
w s, estudante <lo Lvceu Parnhybano . 

A senhorita. Amelia Archanjo 
Mororó, filha do sr Manuel Archan­
JO Mororó, artista nesta capital . 

ESPONSAES 

Em Serraria, prometteram-se em 
rnsamento o sr Waldemar dos San­
ws Lima. proprietario do engenho 
Avenca, e filho do cel. Elvidlo nu.ar­
te dos Santos Lima e d . Maria Julia 
\.lúS Santo~ Lima. com a senhorita 
Celia Rocha, filha do saudoso clinico 

VIDA RELIGIOSA 
Festa das Neves: - Eleição de juí­

zes , escrivães e protectoras da Festa 
de Nossa S . das Neves em 1930. 

Juizes (Joia de 500SOOO) - Depu­
t ado Candido Pessõa, coroneis José 
Castanhola , Guilherme Kroncke, 011-
vio Marója, Oswaldo Pessõa, Abillo 
Dantas, Leonardo Vinagre, Nicoláu 
Costa, João Pereira e Ignacio de Sou­
sa Moraes. 

Juizas (Joia de 100$000) - Exmas. 
rnadames: drs. Walfrêdo Guedes Pe­
reira, Virgínia Vellôso Borges, Alber­
to San Juan, coroneis Claudiano 
Alustau, Segismundo Guedes Pereira, 
Joab Lima, Ascendtno Nobrega, pro­
fessor Coriolano de Medeiros, d. d. 
Coryntha Rosas Monteiro e IsabPI 
Ràmos .Maia . 

Escrivães (Joia de 50$000) - Drs. 
José Americo de Almeida, Newton 
Lacerda, Oscar de Castro, Jayme Li­
ma. Other Mendonça, commandantes 
Maurício Cardoso, Arthur Meirelles 
e Rodrigo Navarro, monsenhores Odi­
lon Coutinho e Pedro Anisio, coroneis 
Pedro Guedes, Antonio Soares, João 
Celso Peixoto, Odilon Amorim, João 
Souza Campos, Antonio Mendes, Ma­
nuel Henriques de Sá, Lourival Fer­
nandes, Mirocem Navarro e José de 
Mendonça Furtado. 

Escrivães (Joia de 50$000) - Ma­
dames drs . José Maciel, Adolpho 
Pessôa, Adhemar Londres, Manuel 
Velloso Borges, Edesio Silva, José Ré­
g-is, José Gomes Parente, João Ful­
gencio, Isidro Gomes, Romulo Cam­
pos, Francisco Nobrega, coroneis Ave­
lino Cunha, Benedicto Moraes, Seve­
rino Amorim, João Amorim, Tito 
Henrique da Silva, José Dias de Vas­
.:oncellos, Francisco Navarro, senho­
ritas Eurydlce Castro e Antonieta 
%;accara. 

Protectores <Joia de 30$000) Drs. 
Manuel Azevêdo, Flodoardo da Sll­
vt>ira, Adhemar Vtdal, João Medeiros 
I' J. Mello Lula, coroneis Alzlr Pi­
mentel, José Onofre, Francisco José 
<.las Neves, Heronides Cunha, Ltndol­
pho Carvalho, João José Barbosa, 
Leonel Duarte, João Vergára, Manuel 
Cavalcante de Souza, Hermilo Cunha, 
Elesbão Abath, Francisco Mendonça. 
Octacllio Coutinho, Oliver von Shos­
wn, Augusto S. Rosa, Manuel Pina, 
João Bernardino de Freitas, José Cal­
das, Carlos de Barros Moreira e José 
Limeira. 

Protectoras CJ01a de 30$000) -
gxmas. madames drs. Od,on Bezer­
ra Cavalcante, Lauro Wan®rley, Ma­
nuel Florentino, Guilherme da Silvei­
ra e Antonio Sá, coroneis Samuel 
Souto Maior, Ismael Gouveia, Ernes­
to Paiva, João Medeiros Correia, Sll­
vino Torres, Antonio Ramos, Carlos 
Alverga, Pedro Paulo da Silva, Elyslo 
Paes Barrêto, José de Borja Pere­
grino, Pedro Otto, José Ramalho Cos­
ta, Maximiano Lopes Machado, Car­
los Oertli, Diôgo Augusto de Sá, José 
Limeira, d. d. Anna de Souza Car­
valho, Emilia Lustosa, Guiomar Car­
neiro e Anna Lianza. 

Proouradores - Coroneis José de 
Barros, João Serrano e Antonio Gli­
cerlo. 

Thesoureiro - Cel. Manuel Franca. 
Parahyba, 9 de julho de 1930 - o 

vignrio-conego José Coutinho. 

NOTAS E NOTICIAS 
O guarda n. 69, de serviço na ru:1 

Padre Lindolpho, :!)rendeu e condu­
ziu á delegacia de policia os individuas 
Vicente de Lima, Ernesto de Lima e 
José Mangueira, por se acharem e~ 
lucta corporal em plena rua, sendo 
apprehendido em poder do ultimo 
umo. faca de ponta. 

o de n 91, ele serviço, na praça AI-

dr . Joaquim Rocha e d Sinhazinha 
Rocha 

Por este motivo têm recebido c.s 
nctvos tnnumera.s fellct,açõer 

VIAJANTES 

Sl'nhorita JUarta Dalva de .~ndr:uil': 
- Vinda de Itambé, munlcipló de 
Pernambuco, o.cha-se nesta capital o. 
passe lo, acompanhada de s<'u tio sr . 
Alfrêdo de Oliveira, a senhorita Ma­
ria Dalva de Andrade, elemento de 
destaque naquella cidade e filha do 
cel. Domtclo Leopoldo tle Andrnde, 
fazendeiro alll 

- Em companhia de sua Irmã. se­
nhorita Nllda Mtlanês Dantas, che­
gou hontem pelo trem do horarto a 
esta capital o nosso correl1g1onar1o ,r. 
Osorio Milanês Dantas, proprletarlo 
em Serra da Raiz, deste Estado . 

- Cel. Francisco Neves: - Encon­
tra-se ne'>ta capital o cel. Francisco 
Neves, administro.dor da Mesa de 
Rendas de Mamanguape. 

S . s . , que aqui velo a negocio da 
repartição que dirige, fez-se acom­
panhar de sua filha, a senhorita Eu­
syria Neves . 

- Acha-se nesta capital o pharma­
ceutico Placido Lopes Pessôa, com­
merctante em Mamanguape, para 
onde deverá regressar hoje. 

- Após a permanencia de alguns 
mezes nesta capital, em tratamento 
de saúde, regressa hoje a Maman­
guape o sr . José Lyra, proprletarlo 
naquelle municipio 

varo Machado solitou o tro.nspo1 te 
pol!cial a fim de conduzir á delegacia, 
o individuo Luiz de tal, por parecer 
soffrer das faculdades mentaes . 

Pessôas residentes á rua do 861 , 
pedem, por nosso intermedto, providen­
cias á policia, contra. o desrespeito 
praticado diariamente alli ·por algu­
mas decahidas, que em companhia de 
individuas, perturbam o socêgo das 
familias. 

Visitou, ante-hontem, a Cadeia Pu­
blica desta cidade, o dr. José de Fa­
rias, 2. º promotor publico da comarca, 
deixando no livro de visitas respecti­
vo suas impressões sobre o alludldo 
estabelecimento penitenciaria . 

O dr. Manuel Moraes, delegado da 
capital, officiou ao dr. secrétario da 
Segurança Publica, communicando ha­
ver remettldo ao dr. juiz de direito, 
o inquerito instaurado contra o indi­
viduo Severino Pereira da Silva, au­
tor do desvirginamento de uma me­
nor . 

O expediente da Prefeitura Muni­
cipal do dia 9, constou das seguintes 
petições: 

De Manuel Gomes de Souza, para 
ser dada baixa em sua padaria. - In­
forme o agente fiscal do 2. º districto . 

De d. Eudocia Francisca de Azeve­
do, para concertar a parede de sua 
casa de palha, á avenida Concordia, 
n. 583. - Ao sr. agrimensor . 

De Giovanni Petrucci, para construir 
tres casas para commercio, á avenida 
B. Rohan. - Ao sr. agrimensor . 

De Sizenando Bernardino da Sllva. 
para fazer concertos no predlo n . 171 , 
á rua Saldanha da Gama. - Ao sr. 
architecto. 

De Antonio Gomes da Silva, pare 
botar geladeira na praça Maciel Pi­
nheiro. - Informe o fiscal do 1 . " 
distrlcto. 

De Farich Malay Paulo Mendes. -
Informe o sr. engenheiro-agrimensor. 

Da Anglo Mexlcan Petroleum, para 
abrirem seu escrtptor!o nos dias 8, 9, 
10 e 11, á rua Maciel Pinheiro, n. 68 . ­
Defertdo, de accõrdo com as disposi-
ções do C-Odigo de Posturas. · 

De Francisco R. de Mendonça, parn 
concertar o predlo n. 225, á rua Ba­
rão da Passagem . - Ao sr . archl­
tecto. 

De João Baptlsta dos Santos, para 
collocar carrossel durante as festas 
de N. S. das Neves. - Ao agente fis­
cal José Bernardo. 

De Antonio Rocha, para armar po.­
vtlhão durante as festas de N. S. das 
Neves. - Egual despacho. 

De José Limeira & c.•, para. ser fei­
ta a conecta de seu escrlptorlo de com­
missóes e consignações, á rua Barã.:> 
da Passagem n. 56. - Ao sr. Josfl 
Navarro. 

De d. Marta C. Britto, para con­
certar as paredes de sua casa de pa­
lha, á avenida Pacote. - Ao sr. agri­
mensor. 

De 'M. S. de Miranda, para ser da­
da baixa no seu fabrico de rêdes, á 
rua Desembargador José Peregrino, n. 
119. - Informe o fiscal do 2. º dis­
tricto. 

De E. Hollanda, para reparar o 
tecto do predlo n. 61, á praça Pedro 
Amerlco. -,. Ao sr. architecto. 

-------~---------
Esperae uni pouco 

• tlfõ!. , , 
e º""' ~nr ... 

Não vos enganeis! O vinho de 
genipapo que deveis preferir é 
"Divino", porque é puro e con­
tém pouco alcool. 

=e-=-

dBfBnsorBs da Parahyba mortos no campo da lucta 

A subscrlpçuo <'Ili pr<Jl di, s lumilla'.J 
clo:s ,;oldcLClo~ so.crlflcados em Princeza 
estl't ~ervlnclo para mal. uma ve1. v 
povo parahybano mostrar d,· publico 
suu lndestructtvC'l solldartedad<' ao go­
verno honesto ,. digno do presiúen' P 
João Pesi;ôa 

Dr todos os pontos do Esta do che­
gam contribuições 

Pernambuco r· Rio Grand" cio Norte! 
não têm sido lndtfferentcs ao gene­
roso movimento. Parece mes1110 que• 
os Estados nordest inos uão tem fron ­
teiras na hora sombria em que o go­
vérno fecleral dispondo de todos os re -
cursos procura esmagar o parahybano 
decidido, disposto a morrer com hon­
ra, que não se submette passivamente 
ao seu arb!trio absoluto. 

Commove essa solidariedade genui­
namente popular . 

Ainda hontem o presidente João 
Pessôa teve opportunidade de sentir de 
perto quanto o nosso povo o admira e 
quer 

CONTRIBUIÇAO DOS HABITANTES 
DA ILHA INDIO PYRAGIBE 

Os habitantes da Ilha do Indio Py­
raglbe, gente humilde, luctando contn, 
a falta. de trabalho oriunda da sus ­
pensão dos serviços publicas, por in­
termedio de uma commissão foi a P a­
lac!o e depositou nas mãos de s . exc 
a quantia de 75$300, arrecadada ex­
clusivamente naqueJJe longínquo bair­
ro. 

E ' a seguinte a lista dos que as ­
signaram a referida subscripção : 

José cosmo dos Santos, 5$000 ; Joãa 
Paulo de Lima, 2$000 ; Joaquim QuirJ ­
no, 2$000; João Ramos, 1$000; Seve­
rino da Silva, 1$000 ; Enoque Daniel. 
25000; Rita Joanna de Lima, 1sooo · 
Eduardo Cravo, 1$000 ; José Pedro, 
2$000; João Vicente, $400; Severino 
Pereira, $500; José Dionizio, $500 ; 
d . Sebastiana, $500; Constantino, $500 ; 
José Francisco, $500; d . Josepha, 
lSOOO ; Theodora da Silva, 1$000; An­
tonio Marcemno, $500; José Isidro . 
1 000; Silvestre Marques, 1$000; Me­
Jiano Barbosa, S500; Salviano Ale­
xandre, $500; Severino Maciel Ribeiro . 
2$000; Severino Ramos, $500; Augusto 
Sabino, 1$000; João Baptista, 1 000; 
Pedro Santa $500; Hermenegildo, 
3$000; João Se era, 1$000; Tiburcio 
dos Santos, 2 000; Severino Simões, 
$500; José Francisco, $500; Alonso Pe­
dro, 1$000; Ignacio Xavier, l 000; Ce­
cília de Freitas Marques, 2 000; Be­
nedicto Bandeira, $500; Dormecina da 
Penha, $900; João Baptista . $500; João 
Bandeira de Luna, 1$000; Odette Cos­
mo dos Santos, 1$000; Severino Fer­
reira, $400; Victor da Silva, $500; Joio 
Correia, $500; João Campina, $500· 
Manuel Porfirio, 1 000; Julie Avelino, 
l 000; d . Maria 'Ramos, $500; Jose 
da Guia, 1$000; Octavio da Silva, 
lSOOO; Pedro Pereira, l 000; Pedro Re­
gero, 1$000; Cezario Francisco, 500 ; 
João Baptista de Souza, 2$000; Seve­
rino Gonzaga, 15000; Josué Soares, 
$500; Ezequiel da Silva, $200; Manue! 
Pereira, 2::,000; Manuel Firmino, 1$000 ; 
Fr~ncisco Salvador, 1 000; Eduardo 
dos Santos. 1$000; Fortunato Pereira 
lSOOO; Alcides de Araújo, $500; Ray­
mundo Gomes. lSOOO ; João Elias. 
1$000; João Antonio de Carvalho. 
2$000; Pedro Romão, 500; Eduardo 
Nascimento. 1$000 ; Affonso Camello 
Freitas, 1$000; Manuel Apolínarto. 
S200; Genezio ele Oliveira. 400; Pau­
lo Virgínia. 1$000 ; Joaquim Antonb, 
$500; Alfredo Amaro, 1$000; Detnetrlo 
Pereira, 2$000; Antonio Pontes, $300 ; 
José Cruz, 500 Total 75$300 

EM FAGUNDES 
Em Fagundes, do município de Cam­

pina Grande, abriu-se uma subscri­
pção em pról do Soldado Parahybano 

Em carta communicaram isto ao go­
vêrno os srs. Manuel Gustavo Filho, 
Manuel Emiliano da Silva, Manuel 
Adelino de Farias Leite, Sebastião 
Taveira de Macêdo e Euclydes Quln­
tino de Andrade . 

A CONTRIBUIÇAO DA CIDADE 
PERNAMBUCANA DE CARUARú 
Por intermedio do "Diario da Ma­

nhã" chegou ás mãos do president,_ 
João Pessôa a quantia de l :019$700, 
que é o resultado da subscr!pção de 
Caruarú. 

E' mais uma cidade pernambucanu 
que se associa ao movimento em pró! 
do Soldado Parahybano . 

Damos a seguir o nome dos liberae~ 
da rua do Matadouro que enviaram 
sua contribuição para o Soldado: 

Antonio Mauricio da Nobrega, 5$000; 
d. Julieta Lacerda, 1$000; d. Alzira 
Lacerda $500; Um mutllado, $500; Se­
verino Maurício da Nobrega, 1$000 
Total 8 000. 

DEITABAYANA 
Em Itabayana o sr. Bernardino Al­

ves dos Santos abriu uma subscripção 
que se elevou a 63$000. 

Essa quantia foi enviada ao presi­
dente João Pessõa com a seguinte e 
expressiva carta: 

'"Itabayana, 1.0 de julho de 1930 -
Exmo. sr. dr. João Pessõa, m. d. pre­
sidente do Estado da Parahyba do 
Norte. - Venho por meio desta enviar 
a v. exc. a contribuição de uma sub­
scripção feita por mim, que attlngiu 
á. quantia. de 63$000 

As perseguições feitas pelos nossos 
adverso.rios, servem de sympo.thia para 
nós aos olhos da nação V. exc . des­
culpe-me . Cr . º respt '' - Bernardino 
Alves dos Santos". 

1$000; Idalina M . COnceição, 1$000, 
João Joaquim Silva, $500; Maria do 
Carmo Silva, $500; Maria José Cruz, 
$500; Hygino Araújo, 2$000; José Me-

A listo. dos subscriptoTes é a seguin­
te : 

José Barbosa Filho, 2 000; Chris­
tovam Pessõa, 2$000; Severino Guaria, 
2$000; Severino Amaral, 5$000; Um 
trabalhador, $200; José Vasconcellos, 
2SOOO; Luiz Xavier, 2 000; José Tra­
jano, 2$000 ; Felix André, 2$000 ; Clau­
dino Rodrigues, 1$000 ; Francisco Al­
ves, $200; Manuel Jordão, $200; José 
Alves Almeida, 11$000 ; Um parahyba­
no, 1$000; Outro parahybano, 1$000; 
Joaquim Dias, 2$000; Maria Quir!na, 
$500; Antonio Petronmo, 5$000 ; Um 
anonymo, 1$900; Um brasileiro, lSOOO ; 
José Nunes, $500 ; Joaquim Morae~. 

nino, 2$000; Pedro Ferreira, $500; Ma­
nuel soares, $500 ; João José Silva, 
$200; Manuel Freire, $500; João Gene­
rtno, 1$000; Agacy Barbosa, 1$500; José 
Ulysses Barbosa, 2$000; SOlon Lou­
reiro, $200; Severino Fagundes, 2sooo · 
Trajano Alves, $200; José de Paula 
1$000; Juvino Araújo, $500; José Freire, 
$500 , Adaucto Dantas, 1$000 ; Antonio 
Francisco, $300 ; Manuel Graciano, 
$300; José Miguel, $500 ; Manuel Ger­
mano, $300; José João, $200; Francisco 
Rozendo, $500 ; Francisco Pedro, 1$000 ; 
José Martins Ol!veira, $300; Hermino 
Santos, 1$000; Bernardino Santos, 
6$000 Total 63$000 

Quantia publicada 
Francisco de As. i Placido da Silva 
Manuel Fernande Teophilo da Silva 
Restante da percentagem (50 %) da conferencia do 

jornalista Hildebrando Falcão 
SUBSCRIPÇÃO DOS LIBERAE. DE CARUARú, 

(PERNAMBUCO) ..... . 
Contribuição aberta em Pau Ferro, de!ó!te Estado, 

pela enhoritas Velloso Freire .. 
8uhscripção do município de Ingá, entregue ao pre­

sidente João Pessôa. pelo cel. Honorato Pah·a 
MORADORES DA AVE. ' IDA JOSÉ RUFINO, VIL­

LA SÃO :MIGUEL, AFOGADOS (PERNAM-

BUCO) . . ........ . ... . . · · ·. · · · · 
SOCIOS DO CLUB DE FOOT-BALL DO BRUM, 

(RECIFE) . . 

I Contribuição dos habitante da Ilha Indio Pyragibe, 
por intermedio de José Gome do Santos e 
João Paulo de Lima . . . . . . . . . . . . . . . . 

Contribuição dos empregados da Fazenda de Semen­
te do Espírito Santo, (Servi<:o do Algodão) .. 

Sub cripção aberta pelo sr. João Cavalcanti de Al­
buquerque, administrador do mercado de 
Tambiá . . ... . 

SUBSCRIPÇÃO ENCABEÇADA PELO SR. BRUNO 
VELLOSO DA SILVEIRA (RECIFE) 

Subscripção vinda de Itabayana. ~·om carta de Ber· 
nardino Alve dos Santo . . . . . . 

5 liberaes da rua do Matadouro, 1,e-.ta capital . 

Somma . 

24:447$000 
3$000 
2$000 

681000 

l:019S700 

55i000 

300$000 

153$800 

43SOOO 

76$300 

145$000 

90§600 

154$000 

63$000 
7$000 

26:6278400 

D•111traçã1 da recelt" e despesa do Est1d1 
Saldo do dia 8 . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no '.fhe:soa· 

ro no di:1 9: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e otitrea 

repartiçõe1 - . . . . . . . . . 

Oespesa eífecluada no dia 9 

Saldo paru o dia lO .. 
No Thesouro . . . . . . 
'fo Banco do Estado da Para· 

hyba ..••......•• 
"llo Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca·· 
pital do Banco Hypolhecario. 

'llo Banco Central ...••• 
"lloutros pequenos b:lllcos 

Somma .... 

f 

I' 

1 582: 184$298 

18:000 000 

12 :021 047 30:021$047 

J . 612 :205$345 

" 
36:1328000 

1 .576:073 .345 
96:819 592 

l\03 ;6G6$600 

720:587.163 
100:0001000 
65:0001000 

1.576:073$345 

EMPRES.1 CIIEMI TOGR IPNICA PAIINYllll 
EINAR SVEND 5EN & COMP, 

HOJE - Quinta-feira, 10 tJe julho de 1930 - HOJE 
CINEMA THEATRO RIO BRANCO - Sessão das moças 

"A Universal .Jewel" apresenta uma producção cheia de scenas 
engraça<lissimas, com um elenco composto dos afamados artistas 
Matt Moore, Alice Day, Edmund Burns e Duane Thompson -
" Cori "las Seductoras ". - 7 partes interessantes. 

CINEMA FELIPPÉA - Inicio de uma série formidavel do 
"Programma Matarazzo", com o sympathizado ac;tro Cullen Lan­
dis - "Vigilancia do Direito". - fi séries, 10 episodios, 21 partes. 
- 1.' série, em 5 partes. 

CINEMA SÃO JOÃO - Um film dedicado ás sonhadoras 
da Pnrahyba - "Sonhos de New-York", com a formosa e talen­
losa éstrella Corinne Griffith e o sympathizado galã Jack Mulhall. 
- Super-prouc,ão a "First National Pictureds ", apresentada pela 
"Metro", em 7 partes . 



UM QUE SE RECOLHE 

AO ANTIOO POSTO 

J\1ais ci'do do que se espf'rn Vfl o sr 
carvalho de Brltto. director ela car­
teira conunrrcial do Banco do Bra­
sll, recolheu-se ao seu ani,lgo posl,o. 
naquelle estabelecimento de credil,o. 

Depois de estabelecer. por todos os 
lTleios. a discordia no seio da politi­
ca mineira, promovendo derrubada s 
e remoções iníquas no funcclonalismo 
federal daqueile Est.ado mcdiLerranco. 
O sr Carvalho de Brlt.to. dispondo dos 
dinheiros do Banco do Brnsll. quasl 
estremecido nas suas relações com o 
sr Mello Vianna. que também queria 
SP tornar o deLentor do bastão cte chefe 
perreplsta. volta á sua antiga vida de 
banqueiro felizardo. 

Já o sr MeJlo Vianna que se h~ \·iu 
candidatado ao elevado posto ele 1m'­
bidente de Minas .. .Geraes teve de i:e-. -
cu.ar de se\_\S propositos. ret!rando a 
sua candidatura, em virtude da reac­
ção do porn mineiro. disposto a não 
consentir que o vice-p1:csidente da 
Republica vicsi;e a occupar a cadeira 
do sr Antonio Carlos. 

Agora chegou a vez do sr Carvn -
!bo de Brit,to. Desilludido e cabisbai­
xo. o chelc da mashorca pcrrepista 
nas alterosas reassume o seu Jogar de 
director da carteira commercial. 
transformada por longo:; annos em 
carteira eleitoral. 

Só falta a vez do sr Heraclito Ca­
valcantc. 

O ex-desembargador foi o Carvalho 
rie Britto da Parahyba. Sem ser di­
I ector de nenhuma carteira commer­
cial, esse inimigo da nossa terra 
constituiu-se. entretanto, um modesto 
agente do Banco do Brasil, recebendo 
os "princípios" para a campanha de 
traição aos parahybanos 

Passada a pbase aguda da cam­
panha, o sr. Heraclito, sem ter sido 
senador. sem ter sido deputado. sem 
ter podido fazer o seu irmão Frede­
rico substituto do sr. Antonio Massa, 
deve voltar á. vida privada porque nem 
ao menos póde retornar á sua cadeira 
no Superior Tribunal de Justira. 

Decididamente esse Heracllto Ca­
valcante teve menos sorte do que o 
beu correligionario Carvalho de Britto. 

Nem ao menos lhe reservaram um 
logar mais condigno que lhe permit­
tisse chorar as magoas de sui- 111ditosa 
carreira politicR . 

FIO GRANDE DO NOR-

TE E P A.RAB. Y BA 

Se e officialismo do Rio Grande do 
:Norte constituiu-se um factor de hos­
tilidade ao govérno da Parahyba P o 
,.r Juvenal Lamartini procurou creer 
toda sorte de embaraços á propagan­
da das candidaturas liberaes no ~eu 
Estado. chegando a sua intransigen­
cía doeu tia e sem limites a fazer r:or­
rer o sangue de conterraneos seus 
num momento de intraduzível en­
thusiasmo pela visita dos caravane1-
ros da democracia: se o chefe elo 
executivo da met,ropole visinha l r>m 
contribuído . para a .§lt1?tentação da 
ma;,horca perrepista contra o p~cler 
constitmdo de nossa terra, confortam­
ncs, entretanto. as demonstrações es­
pontaneas de solidariedade e svm­
pathía que vimos recebendo, constan­
temente, do povo potyguar, o seu con­
curso espiritual e material no com­
bate ao cangaceirismo que as altas 
autoridades do paiz, essas mesmas a 
quem o sr. Juvenal LamarLim serve 
de olhos fechados protegem escanca­
radamente para ver cahir sobre a 
Parahyba a tempestade de todas as 
desgraças. 

De muitos munic1pios do Rio Gran­
de do Norte, mesmo daquel!cs em que 
ma15 se vem fazendo sentir a tern­
·eJ pressão da oligarchia seridoense 

chegam ao presidente João Pessoa of~ 
ferecimentos de bala para a nossa 
brava pol!cia, emquanto se succcdem 
as subscripções em favor das viúvas 
e orphãos dos heroicos combatentes 
da legalida.de. 

Natal, Mossoró. Acary. Parelhas. 
Santa Cruz, Lages e Villa Nova. j3, 
P,nnaram a sua contribuição para a 
de~esa da autonomia parahybana, 
alem de outras localidades onde e,;se 
movimento toma vulto. , 

Ve o sr. Lamartini que apesar de 
tudo, os riograndenses do norte est,ão 
perfeitamente irmanados com a cau­
~a _da Parahyba, que por maiores que 
sej~m as perseguições que lhes são 
mfllgidas pela prepotencia official 
eJles não sabem sopitar os arroubos 
da ~ua alma diante do que se está 
praticando "Ontra uma ,midade bra­
r.~~C;::·3 
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I o recu' o . ~o p re 1·~ ent-e-~i;1;~~d~;:"\:~:::, ª~,:~:~~g~~lte hll: mlld<' Pel,ii; i;1ws voze~ fa lava t,ocla 
n naclonalidnc <' Ocantc da pcrspectl­
v:, fJll<' se ll1c 1.hr,a. o sr Washington 
Luls recuou O seu pendão de vuena 
foi "lll'Olaclo As tiopas. que cst,úo nn 
ra1"11hybn. hO rspcram uma opportu­
nirlrrl(' pnr" v1,ltnr Ho.s quarl<'ls Ha 
(Jll<'lll vcj!l 11( ,·~a uovn :1tlltudc prcsl­
clrnl'lnl uma prova de fl'aquc­
z,, rir <'<Warcll:1 Não penso as­
&lm (,'T"C'ln' qtir srmprr é tempo para 
que o transviado volte ao caminho 
certo . A pn lxf\o polltlca o partldarls-
1no extremoso cegou o sr Washington 
l.uls Por toda a part,e eJlc só via Ini­
migos, que prrclsava destruir. Soa­
va-lhe aos ouvidos o clarim de guerra 
F;r11 um profundo pesadcJlo. Els, po­
rém. que algu<'m o desperta e mostra­
lhc o despenhadeiro, á beira do qual 
ellc se equilibra O presidente limpou 

mo. ? fundada p{r;he de deslealdade 
que contra elle sacudh• a fi nura de 
obsc-rvação do ex-desem bargador He­
rnclito 

O caso da retenção do orgam offi­
cial nos Correios daqui tem tido a 
maior r cpercm,são em todos os clrculos 
do palz. estarrecidos ante tão lnsollto 
11t,tcntado cont,ra a liberdade da lm­
pren.-;a e os direitos de propriedade. 

- --- -------- -- - -~..;...;--~-;;:;;;----- --
Desde o primeiro 111n1111'nl o, t!'V<' n 

presidente ,rta R.cnnbllea o proposilo 
de lntervil na Parahyh,1 N" nl.lltu­
de desassombradi, cln sr .Jo,in r ,-
sóa. ,·ta o sr Washlngt,on Luls um 
desF1lio à t11TO{(flll<'lR ela su 1 ,111lori­
ciade O prcsldentC' csla1•11 ncosttJ 
mado ao ervillsmo dos qovcrnadore. 
rstacluaC's, os mesmos que. em num!'­
ro ele dezeseL<', não vncilnram um so 
lnsl.ant~ cm -,ubscrc vcr n minuta do 
tclcgramma de adhrs5o :'\ canclidaturn 
Prestes Só o dn rarnhyba tez C'Xcc­
pç,ío O sr .To,io Pc:,sõn n'l >u all.1-' 
1·flmcntc o nomC' do ra-1diclal.o. ri11c 
d~nmrn. o,s cth u·os ,nç Cnltetc. F01 o 
bast: nlc pnra que o od10 c:o ,-r Wa -
hmgt.on Lu1 · cxplod1s0 e coutrn o pc­
qucuo F.st ~ do nort.ist a f't1clo .w tra­
mou co;,trn ,~ terrn p01ra:1yb,Hrn. Era 
o gir,ante a 'lltCrc:· c,mo.r.,u·. r .u; suas 
mãos fcrrras. o mais fro.c•>. l• oi n!'ssc 
i>mb1c:1te que e ·tourou cm Pnnceza o 
mo\"imcnt.o rebclclc c1° J ,~é Prrei rn . 
Princcza era a cunha posto. pela no­
litica fecl•:ral no tcrrilono pb rrchyba­
no. Desse logo.rejo roe estcnc.eria a 
desordem por toda a P'lrahyba. ou. 
então. deante delle se anmquiiaria a 
brigada militar cio Estado Em qual­
quer hypothe e seria caso de inter\"ell­
ção. ou solicito.c:ir. pelo go\'érno local. 
ou imposta pela gravidade dos acon­
tecimentos A resistencia do sr . João 
Pessóa surprehendeu o go\·êrno fede­
rnl. As tropas da Parahyba, discip"1i­
nadas e resolutas. marcharam contra 
o reducto. que só resistia graças aos 
recursos que lhe chegavam através cio 
territorio pernambucano. Para apre,;­
sar a quéda de Princeza, solicitou o 
presidente João Pessóa autorizal'ão 
para que as tropas parahybanas cor­
tassem certo trecho de Pernambuco . 
O governador Estacio. para ser agra­
davel ao govêrno federal. não deu per­
missão. Nem por isso se deixou ven-

t't'I' , P8 rn ltyl>:i I~ 1·,u·s!'n nrln I hr 111 

111amcntn, r1>qulslto11-o ,,n st \\!11~­

hln,::-lon 1,111s. r~st<' rr<'11so11 ll!'stn \'rl. 
utnctn n,10 b. 'lll<'JOII o r. ,Joiío Pcssrn, 
r~cunindo tocl:is n,, rnrrgla e moblll­
z;, nrlo 1.oclos os l'l'l'IIJ'~o,; dl .. ponlvt•ls. 
i;it101t rfficlcntrmC'nl<' Prlncczn En 
t:urrulnclo nn <'iclnrlC'lh1, .l:'t lendo clcr111 
te c!C' si ,l dC'1Tota. ,Josc I"crelni as:;i 
gnou o ciC'Cl'eto, que daqui lhe cnvl:i­
rnm . proclain. ncto ~ lnclcpcnclcncla cio 
rnunictpio Ncssci nlturn. Jl't o govê·rno 
fcclernl dcspc.mvn trnpns 110 tcnilorio 
pn rahv!Ja no, huscnndo .,~phyxiar o 
r,m·rrno cst.atlunl Ern n plano de as-
alto 11ulo110111w r1,1 PnrahyJ,·1 que 

chega1a ú dC'tT,1cl<'ll'a phase. O ho-
mcm 'lllC \'t"llC<'r;1 todas ns difliculda­
d<'s par.1 n' t~bc.>lcccr a ordem no Es­
tado. krin fntalmcntr, qu<' se dar por 
vcnc1clo dc>a11te cio ,;ovén10 federal. 
Eram as arm, s tcdcrnes que se vol­
L.1,·am co:1trn um pequeno Estado, 
que. comqt nnlo bem ndmínistrado. 
t ~ \'<'r:, n cic~vC'n :.ura c!L' 
,rus t1~::.atadas drJ ~r. 
Lu1,-.. 

mcorrcr na,; 
Washington 

Ma~. pela vez primei1a, re\'elou-se 
a solidariedade federati\'a. Minas e 
Rio Grande. apoiando o govêrno le­
r:al da Parahyba , cho.maram o sr. 
Washington Luis ao caminho da lei. 
Mostraram-lhe que o que se ia per­
prtrn.r no pequeno Estado nortista Já 
não era um simples golpe politico, 
dessa nefasta politica que tem empo­
brecido o Brasil En um attentudo 
á existencia da Federaç:i.o. na qual 
as armas federaes, custeadas por todo 
paiz. não podem servir de instrwnen­
to aos caprichos politico do Cattete. 
A violencia contra a Parahyba seria 
a destruição do systema federativo, 
feita. justamente. por aqueJle a quem 
primeiramente cabe defendei-o dos 
ataques immediatos. Mineiros e rio-

<'S olhos <' olhou pura t,raz O espccta­
culo rlc derredor aclarou-lhe a con­
sclcnc1a Voltou, sobr<' os proprlos pas­
sos, ern procura da est,rada larga, que 
ha\'ia deixado Não h« (]UI' corar por 
isso Se o prcsidcn•c recuou deante 
da voz mincini e rio grandensc, cm 
compensação não Lerá sobre os hom­
bros a re,ponsabilidade doi;'aconteci­
mentos. que sq ao imbecil se não de­
paravam com o corteJo de suas funes­
tas consequenclas 

Cumplido dt· SAN1."ANNA 

O CASO DA RETENÇÃO DEB- + 
TA FOLHA NOS CORREIOS 

O admmistrador dos Correios dei;te 
Estado insi1:te na sua miseravel ma-
1,obra prohlbicionista da circulação 
desta folha entre os assignantes no 
interior. Arvoni.-se o desabusado func­
cionario, cujo camaleonismo político 
Já temos outras vezes focalizado, em 
esbirro inquisitorial do perrepísmo. 
para onde pendeu emfim. depois de 
andar accendendo vélas de louvor aos 
proceres liberaes E quer afastar, 
nesses ingentes esforços de sabujis-

Sabemos agora que o sr Carlos Ta­
\'elra se quer escoritr. para Justifica­
tiva de sua odiosa e ·ill~esfnm me­
dida coactora, no art. 151, § 2.0 do 
Regulamento Postal. que damos a u•­
guir, transcripl,o do Diarlo de Noti­
cias, do Rio 

"A corrcspondenclH retida será mu­
Uliza:.da, quando contenha substancia 
cxplo,.lva, tnflammavcl, fét.rda ou nau­
seabunda, desenho, art,efacto ou publi­
cação notoriamente> indecent" e, ain­
da, a que apresente endereço immo­
ral, injurioso, ameaçador ou cóntrarlo 
á ordem ;rnblic~1" 

Nos sem; t;rccos communicados a esta 
tolha, d<' que as cdiçües taes e taes fi­
caram presas, o administrador nunca 
commetteu a leviandade de citar esse 
dispositi•10 reg".llamentar, cm cujo man­
damento talvez pretenda se amparar. 

Examinem os entendidos em inter­
pretação de leis se no tópico trans­
cripto ha qualquer caracterlstica. que 
se ajuste a A União. E vejam com que 
especiosidade de pretexto age o admi­
nistrador para a sua absurda e vio­
lenta medida de compr ?ssão. 

ficou gravada na historia, na qual não 
hão de ingressar aquclles que esfarra­
pam a carta magna de um palz. 

O sr. Fontes Junior - V. exc. faz 
:i. apologia do homem que dissolveu o 
Parlamento contra a Const1t,uíçã6. 

O sr João Neves - V. exc. está en­
,·enenando os termos de minha expo­
sição Eu dii.se que Deodoro, dissol-
vendo o Parlamento, commetteu cri­
me, mas estou accusando também os 
que enxovalham as prerogativas do 
Congresso. 

O sr. Fontes Junior - O crime está 
sendo elogiado por v. exc. Que logica é 
essa'? 

Em umrant, m!rnr!1. n! amara f 1~1ra1 o il· 
~utat! l!U!! ~a f 1nt1ura traia o 11rf il 

fflOHI ~I IH!i~!ltl ~I ~ara~t~I 

O sr. João Neves - As nossas log1-
cas não se parecem. Eu já disse que 
um de nós desapprendeu da logica es­
colastica de Balmes. 

O sr. Fontes Junior - Provavelmen­
te devo ter sido eu. 

O sr. ,João Neves - Ou eu. porque 
me faltam n.,; recuroos 11•entaes de v. 
exc. Devo ter :;ido eu. e não me arre­
pendo. A log1ca. al!"ora. é a rebours 

o sr Fontes Junior - E a ele que v. 
exc. está usando. 

O .sr. João Neves - Continuando, sr. 
presidente. du-e1 que não foi passivei 
extlnguil o caso policial. O sr. João 
Pessóa e.stá de sentinella á vista. Tran­
quillamente. a nação está assistindo, 
a~ommodada e displicente. na pes­
soa de seus representantes maioris­
tas. ao crime moral e polltico que se 
rtesdobra nos sertões nordestinos. Não 
é o espectaculo do duello entre um 
sm1ples presidente constitucional e a 
malta de cangaceiros. Isto seria pouco 
A Republwa tem visto varias dessas 
illustrações. Estamos assistindo verda­
deiramente ao fim do regímen repu­
blicano, do regímen de que vv. excs 
se . most.ram t!io zelosos. do regímen 
cuJa pureza e mgenuid.ade querem ain­
àa conservar nas palavras. porém não 
1,r.s acções. Nós nos hemos esforçado 
por transferil-o da simples pregação 
doutrmana para as praticas diuturnas 
elo governo. 

----- ----------- ~=~~~g:~_~ ... ~- ------------ - - --
,ront!nu;ação, 

O ·,r Roberto MorPlra - !'Ião deG<õja 
va mterrompel-o, norquP .;o ha pou. 
cos n.1st.an t es cheg11Pi á Ca mara e· Lt -'C' 
noticia de que \'. cxr· ,.. tava l.rntan1.1,, 
da mmhn pessoa . 

. () ~r ,João Nf'ves Não rra ();,, pes-
soa rlP v. rxr: 
. ') sr, Roberto MoreiI·a - Com() ,1 
1llu_s~rP orad!!r insisle na referencia. 
alias mf1el. a nunha expressão con­
cernente ao sr _.João PPssôa. permitto­
tne, agora, a ltb~rdade rle interrom­
pei-o para pedir a att:R.nção de s. ('XC 
sobre os termos de que usei e. Lam­
bem. para declarar a v. r>xc. r i\ ca­
mara qu€' espero a opportumc:ladP d<' 
offerecer resposta cabal. r.ompleta ,1 

todas as _Parles do seu dLscurso, áquel­
la que nao foi dado ouvü· e a e:,;t,a que 
estou escutando agora, porque não mP 
~praz. achando até deselegante. inLcr-
1 omp.er com frequencia os oradorc~: 
Considero pratica anti-librral. ant1-
p_arlamenLal', quP dá Pfü con:,equC'n 
eia umca o (JU" S" l,cm \'Prificado :iqni. 
1st,o e, que só falt•m rE'almenLc o~ ora­
dores _da AJIJança Liber;1l. nunca w, 
da ma1ona logram rxpender livremen­
te as suas opiniões. 

O ~1- I~ugo Napoleão - o ap<irte de 
v. cxc e a prova do contra no 

O &r. Ariosto Pinto - O nobre dr>­
putado paulista não está sendo roll<'­
rente: profere. em apart,c, verdadeiro 
d1scu1·so .. 

O sr. Roberto Moreira - Com estE. 
aparte. um p':Juco longo. que acabo de 
rtar 
. O sr Fontes Junior - Com a venla 

uo orador. 
O . sr. Roberto Morefra - ... mas 

previamente auctorizado pelo ora­
dor ... 

O sr. João Neves - Com muito pra­
zer para mim. 

O sr. Roberto Moreira - Cabe-me 
decll;lrando que náo mais o interroil": 
pere1. 

o . sr. João Neves - Devo apenas 
rect1flcar alguns pontos do aparte do 
11lustre representante paulista. 

Não me referi a s. exc.; não estou 
fazendo discurso contra s. exc. Es­
tou aqui tratando da situação politica 
e jurldica do sr. J oão Pessôa. 

O sr. João Neves - H onra \'OS fe.eo 
~~::::o:·ei dr. :::c.:o:·~.;·,~ ~ .-·0.::3::.. ...:. ·t~tude:~ 

Ella não é s€'não o complemcnt,o de ou­
I r,is eguaes. O regímen tem vindo 
nessns quedas vertiginosas. 

Deodoro abandono11 o noder. porque, 
1Jm dia. suspeit,•do de q11e não fõsse 
ba~tante republicano. quando o Con­
grcs:;o. na sua frente. eriçava os seus 
m<'lmdrcs ar cnt,ão, contra a auctori­
rlRde do chefe miliLar. aUrou a espada 
pela .1anPJla e desceu ais escadas do 
Itam;i.rnty, como simples r.idadão. 

Prudente de Moracs, esse propoz a 
amnistia para os rebeldes. Campos 
SaJles con~olidou as f111anç~1s. e a ga­
leria vae crc-sccndo. v;,e subindo, e a 
poucn e pouco ha uma mversão na or­
ocm rcpuhltcana . Os herócs são os (]Uf' 
: tropC'llam a OotY;W.uicão. os barb,1-
1 os sáo r.omo aquelle grande soldado 
que proclamou a Repub!Jca. para os 
quP a exploram. abnstardum P degrn­
cl<'m 

O sr Fontes Junior - E qulz dissol­
,·er o Parlamento. 

O sr. ,João Neves - É qu:>sl táo gra­
ve um p;irlamento ct1ssolvlclo - r ;;ou 
r·ontr;i o golpe rlc Estado - romo 11111 
p:irlamrnto rebaixado aos c;,prichns 
do poder, ciecap1tado, dr 11m só gol 
pc, numa bancada mt.eirn 

Po1 isso r que o sr. Bor;;;es de Medei­
ros clig.se ao sr Joiio Pessõa "Tem v. 
cxc. a minha solidariedade contra oi. 
que opprim<'m <' atorment,am ;i sua 
altiva Parahyba.'' 

O sr. Fontes ,Jnn101· - Solictarirdiictc 
no papel. 
. O sr. Joãn Neves Essa a m1l;iv1·;1 

ao R.10 Grande> cto Sul; essa a. nossR 
l'Fllavrn: nós nos sentiríamos moral­
mente diminuídos. se o abandonassf'­
mos, uma hora sequer. n,a vigilancia 
constante pelas suas attitudes. que en­
grand~cem o seu Estado. (Apoiados da 
nunona) 

Estamos ao seu lado. irreductivel­
mente ao seu lado. 

O SL Fontes Junior - Solidaria com 
o_ elogio do desrespeito á Constitul­
çao. 

O sr. João Neves - Esta é desres­
re1tada pelos que querem attentar 
contra a autonomia de um Estado 

O sr. Fontes Junior - V. exc. é 
Quem. está louvando um acto de des­
rcspP1Lo supremo á Constituição. 

O sr. Adolpho Bergaminl - Como 
falam em Constituição aque!!es que 2 
co::::;t:.:·c.:-.::: -:.. c-2c:~ ~::.::..~::.:..::""e. t:.r:.:-_-.. :c_--

mando-a em mstrumento de vinganças 
e pcrsegmções ! 

O sr João Neves - Poderíamos di­
zer. sr. presidente, olhando para a 
Constituição. como aquella victima da 
guilhotina, em relação á liberdade 
"Quantos crimes se commettem em 
teu nome! " 

O sr. Fontes Junior - Phrasc de 
M~.dame Roland. 

O sr. ,João Neves - Perfeitamente. 
e dizia 11inda verdade:-': é a figura que <Continuai 

Um bom mmedio 

CRIANCAS 
=, 

PARA as criança que 
estão atrasadas no seu 

crescimento ou que dão 
mostras de rachitismo, o 
Emulsão de Scott de oleo 
puro de figado de bacalhau 
é recommendada como um 
remedia de comprovada ef­
ficacia que nutreefortalece. 
Use-o para robustecei -as. 

EMULSÃO 
df! SCOTT 

r-· -- -~ ------



EDITAES 
RECEBEDORIA DE RENDAS 

Edital n. 12 - 'ºImposto Predial" 
De ordem do sr. d1rector desta Rece 
bedoria, faço publico que se receberú, 
até o ultimo dia util do corrente mez,. 
sem multa, á bocca do cofre dest(i 
mesma Repartição, em uma só pres 
tação, o lmposto predl11-l desta capi­
tal, ttferente ao corrente e erc1c10, de 
accôrdo com o art. 5 . •, do decreto n 
1.609, de 18 de novembro ele 1929. 

2 . • secção dn RecebPdorla de RPn -
das da Parahyba, em l." dP julho ue 
1930. l!Pracllo Slqueiu1, l'11efp di.> 
,;ectã-0 , 

Prefeitura Municipal 
Ed.i ta.l n. es 

PREFEITURA MUNICIPAL - Edi­
tal n. 5 - l)p ordt>m cio sr. prrtdto 
munJclpal, fuço publicar abaixo u n•­
laçdo dos predlos de-stn cidade, sujei­
tos ao Imposto de rernoçüo de llxo, 
cujo pagamento deverá. s r feito pelos 
respectivos proprletarlos na Receb!'­
dorla de Rendns do Estado, durautt: o 
mez de Julho proXimo. 

Secretaria da Prefeitura da. Pnra­
hyba, 10 de Julho de 1930. - Anlslo 
Borges M. de Mello, secretario. 

Continuação 

RUA 13 DE MAIO 

799 viuva de Manuel Eloy de Souza, 
16$500; 815 Francelino Tavora, 16$500 

RUA BORGES DA FONSECA 
6 Antonio Mendes Ribeiro , 17$600, 

108 d. Maria das Dôres Costa, 11$000, 
104 Salustino Ribeiro da Silva, 16 500; 
110 Francisco Ribeiro de Mendonçn, 
11$000; 114 o mesmo, 11 000; 118 An­
dré Urbano da Silva, 13$200; 122 o 
mesmo, 11 000; 126 o mesmo, 11 000 
130 Mlnervlno de Freitas Feitosu, 
16$500; 144 Paulino Gomes de Mello, 
16 500; 150 José Thomaz de Oliveira, 
13$200; 162 monsenhor Pedro Anisio , 
17$600; 99 dona Ursula Maria Seixas, 
13$200; 147 Augui.to Santa Rosa 
16$500; 185 herdeiros de dr. José He­
ronldes de Hollanda, 11$000; 189 os 
mesmos, 11$000; 195 os mesmos, 
11$000; 199 os mesmos, 13J200; 205 os 
mesmos, 13$200 

RUA DA REDEMPÇAO 

19 Antonio Galdino de Lima Bot!'­
ího, llSOOO; 21 dona Carolina Peixoto 
de Vasconcellos, 11$000; 25 Joaquim 
Candido da Silva, 11$000; 27 dona ca­
rolina Peixoto de Vasconcellos, 11$000; 
29 a mesma, llSOOO; 33 João l\Iagliano, 
11$000; 35 dona Carolina Peixoto de 
Vasconcellos, 11$000; 39 dona Silva.na 
S. Vinagre, 11$000; 41 dona Ca lina 
Peixoto de Vasconcelos, 11 000: 45 
clona Francisca Maria da Conctição, 
11$000; 47 Severino Regis de Amurim. 
11$000; 49 dona Carolino Peixoto de 
Vasconcellos, 11$000; 53 a mesma, 
13$200; 57 a mesma, 11$000; 63 Luiz 
Bastos da Silva, 11$000; 65 Alfredo Pe­
reira da Silva, 13$200: 71 Lourival Vi­
cente de Freitas, lL.,000; 77 Joaquim 
Cand1do da Silva, 11 000; 81 Diome­
des de Oliveira Petisco, 11$000; 87 don:.i 
Vicencia Maria do Rosario, 13$200 

RUA DIOGO VELHO 

30 Ivo Pessõa de Ol!veíra, 11$000; 34 
o mesmo, 13$200; 36 Severino Candldo 
Marinho, 13$200; 118 dona Catharina 
Moura, 17$600; 124 Montepio do Es­
tado, 13$200; 270 dona Placida Maria 
C:a Conceição, 11$000; 284 dona Lily 
Stanford Mau!, 11$000; 290 Samuel 
de Britto, 11$000; 298 dona Maria 
Elias Jorge, 11$000; 302 Francisco Ho­
norat-0 da Silva, 11 000; 338 dona 
.Stella Ferraz da Cunha, 8$800; 342 a 
mesma, 13$200; 348 Carlos José de 
Almeida, 13$200; 350 dona Angela de 
Almeida e Albuquerque, 13$200; 370 
uona Rosa de Lemos Castro, 16$500, 
402 do11a Anna Baptlsta, 13$200; 41:1 
d. Maria A. Moraes, 11$000; 418 Gus­
tavo G. do Nascimento, 11 000; 446 
Ignaclo de Souza Moraes, 19$800; 500 
dona Luiza Lopes Pereira, 13$200 · 546 
Joaquim Guimarães de o. Lima, 
13S200; 586 herdeiros de Joaquim Leo­
poldlno, 13 200; 588 dona Carolina 
Peixoto de Vasconcellos, 11$000; 592 
a mesma, 11$000; 596 a mesma, 11$000: 
644 dr. José de Farias,13$200; 403 An­
tonio Daniel de Carvalho, 11$000; 407 
Arnaldo de Barros Moreira, 11$000; 
415 Alfredo Cezar Vieira de Mello, 
16$500; 425 Arthur Carlos de Albu­
querque, 13$200; 437 José Vicente Fcr­
J'elra Junior, 11$000; 441 o mesmo 
11$000; 447 o mesmo, 13$200; 451 Frnn~ 
cisco Marinho Falciio, 13$200; 469 Sí­
mlana Daniel da Cruz, 16$500; 519 
Francisco Antonio Marques, 13 200. 
537 dona Zulmira de Albuquerque Ara­
nha, 13$200; 545 dr. José de Souza 
Maciel, 11$000;_ 549 o mesmo, 11$000; 
555 dona Ponc1ana Moreira de Fran­
ça, 11$000; 575 Francisco José das Ne­
'lles, 13$200; 609 dona Rosa Amelía 
11$000; 619 dona Maria do Carmo AI~ 
meida, 13$200; 653 dona Josepha A. da 
Silva, 13$200; 685 Benjamim de Farias 
Maia, 16$500. 

AVENIDA VIDAL DE NEGREIROS 

39 Antonio Marinho Falcão 13$200 · 
49 o mesmo, 13$200; 57 viuva' de José 
Peregrino G. de Medeiros, 13 200; 61 
a mesma, 13$200; 69 dona Mlnervina 
de Macêdo Neves, 11 000; 75 herdeiros 
de José Evaristo C. Gouveia, 11$000: 
81 dona Josepha. Maria de Souzn 
13$200; 89 João E. de Carvalho, 13$200;. 
111 João Barbosa de Lima, 11$000· 
113 o mesmo, 11$000; 121 dona Ascen~ 
dlha Galvão, 13$200; 125 Guedes Jun­
queira. & c.• Ltda., 19$800; 131 os 
mesmos, 13$200; 137 os mesmos, 13$200; 
143, os mesmos, 13$200; 147 Montepio 

--- - -----
' 

O VITE 
lz:1h<>I lract>uw l't>ijc, d:i Silvt>ír:1 couvido ti<, povo sanl:1-

rile11s1· para assistir :1 lllll:t miss:1 q11e manda celebrar na matriz 
cll> ta cid:1dt• no di:, l:? de julho, :,s (i 112 cl:, rnunhfí, por alma dos 
llen,ieo. sold:u.los qut· lun11J:irn111 <'ffi pr61 da autonomia do nosso 
querido ,:.,t:1dn . A todo<; que compart>eerem ::, es<;e actCJ de :ri>Ji ­

<\ifto t~ curidac!P, r1g1"adec't' l'Ommovida . 
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do Estado, llSOOO, 151 os mesmos, 
ltl 500; 15fJ Mnnu1,J clns Ncve11, 11 000, 
175 Jouquhn un Silva Brandão, 13 200· 
18'.J herdeiros ele Br::u,lllno P L. 
Wa11dt>rley, 13$200; 195 donu Joann~ 
e. N. Soares, 16$500; 227 J. Augusto 
'l'. Romero. 17 600; 50 herdeiros de 
Braslllno P. L. Wanderley, 13$"200. 
54 José Barbosa de Lima, 16$500; 60 
,João Evnngellstn de Oliveira Mello, 
13 200; 70 dona Izabel Pereira da 
Sllvn, 11 000; H donas Adelai­º" <' Alice de E. Estrella, 11 ·ooo· 
84 d . Domitilla Fernnndes, 13$200; 
102 Jos(, Paulino da Silva, 13$200 

RUA SAO JOSI\: 
46 herdt>iros de Florippes Rosas, 

16 '500; 54 os mesmos, 16$500; 66 os 
mesmos, 16$500; 82 dr. Clemente Ro­
sas, 17$600; 112 d. Maria de Souto 
Maior, 16$500; 120 Vicente Ferreira do 
Amaral, 13 200; 124 donas Joanna, 
Thereza e Emilia Castanhola, 13$200; 
130 donas Elvira Moreno e Maria do 
•armo, 13$200; 162 donas Leonilln <' 

Sttlla L . Pedro1a , 17 600; 172 Miguel 
Bernardino da Silva, 8$800 ; 176 o mes-
1110. 8 800; 182 o mesmo, 13$200; 186 o 
1,wsmo, 13$200 ; 14 Manuel de Oliveira 
Lima, 16$500; 18 o mesmo, 13$200· 
: 00 dona Christina Lauritzen, 13$200 ; 
:!06 a mesma, 13 ·200; 210 Montepio do 
Estado, llSOOO; 216 o mesmo, 11$000 · , 
220 0 mesmo, 11$000; 226 o mesmo, 1 
11 000; 230 o mesmo, 11$000; 236 o 
111esmo, llSOOO; 240 Odorico Ramalho, 
11$000; 244 José Ignacio Pereira de 
Mello, 16$500; 258 dona Maria de Je- 1 

$US P. Figueirêdo, 13$200; 262 a mesma, j 
J 3$200; 266 Antonio B. de Farias. 
13$200; 274 o mesmo, 17$600; 306 An- 1 
tonio Tavares Wanderley, 13$200; 326 
o mesmo, 16$500; 332 o n1esmo, 13$200 ; 
41 desembargador Paulo Hypacio da 

~llvn., 16 500; 103 donas Alice e l\Ia­
rietta Trigueiro, 16 500; 115 Ismael E. 
c!a Cruz Gouveia, 17$600; 151 Roque 
Falconi, 17$600; 181 dona Odette Re­
gis de Amorim, 17$600; 191 herdeiros 
c:e Galdino Massa. 13$200; 193 dona 
Maria Amelia e. da Silva, 13$200; 207 
Eellarmino Rolim ele Vasconcellos. 
11 000; 239 herdeiros de dona Antonla 
ele Oliveira Lemos, 16$500; 281 Willlsm 
Portel', 17$600. 

RUA JOAQUIM NABUCO 

7 dona Oscarina de B ar r o s 
Moreira, 13$200; 27 dona Joanna 
de Barros Moreira, 13$200; 39 dr 
Francisco Alves de Lima Filho, 11$000; 
43 herdeiros de Francisco de Sá Pe­
reira, 11$000; 45 os mesmos, 11 000; 
4J Estevão Galvão, 16$500; 69 Slze-
1,ando Bernardino da Silva, 13$200 ; 
77 o mesmo, 11!$000; 79 o mesmo, 
11::;000; 85 Bemvindo Bernardino da 
Silva. 13$200; 89 Benedicto S. dos San­
tos 11$000 · 95 dona Joanna das Mer­
cê.<! Pires, 'nsooo; 103 Bianor Vi deres, 
1GS500. 

(Continúa> 

Seeeão Livre 
E. T. L e F. 

. A VISO - A Empresa Tracção, 
Luz e Força chama a attenção 
<los srs. consumidores de luz 
que se acham em ntrazo nos pa­
gamentos-por mais de um mez e 
l 5 dias,-para liquidarem os seuq 
dehitos por todo este mez, a fim 
ele não serem surprehendidos 
com a desligação da,1 suas instal-
1:ições, de accôrdo com o regula­
mento desta mesma Empresa e 
nviso no , erso dos respectivo~ 
recibos. 

SESSAO ORDINARIA DE ASSEM-' 
BLf;A GERAL DA SOCIEDADE AR­
TISTAS F: OPERARIOS MECHANI ­
COS ~ LIBERAES - De ordem do 
pn,sldente deste podrr social, con\'id•) 
todos os socios _para no proxlmo do­
rnlngo, 13 do corrente, ás 13 horas 
comparecerem na séde desta socie­
dade para tomarem parte nos traba • 
lhos da referida sessão, convocada de 
accôrdo com o § l. '' do art. 37 de nos­
nos e:1tetutos. 

Nota: - Os soclos lncluidos no art. 
1 23, combinado com o § l. º do art . 74 

e o art. 75, não podeTáo tomar part .. 
nas sessões deste sodaliclo 

Parahyba, 6 de Julho de 1930 - Se 
raphim Barboso , secretario. 

E.scola •smtth Premter" Offlclal -
As matr1cu1as para o concurso de da­
ctylographla e tachygraph1a, a reall· 
zar-se no fim do corrente anno, •­
cham-se abertas até 30 deste ms -
Hortense Peh:e, d1rectoTa. 

Liquidação 
Para ra.cmtar as eronomias da ~­

tincta freguezia, a Casa. Chaves re­
solveu liquidar algumas dezenas de 
contos de réis do seu grande stock, a 
C!!!!leçar na. segunda-reira, 30 de ju­
nho. Queiram visitar este grande es-
1.a.belecimento que ficarão satisfelto:1 
c:om os preços e a. grande variedade 
de seu fino sortimento. 

Ru:i. da Republica, 654.. 

JULGUEI TER QUE 
CORTAR AMBAS A::, 

MAOS! 

Ha mais de 8 anncs 
vinha soffrendo de ecze­
mas nas mãos, impossi­
bilitando-me trabalhar 
por completo a ponto de 
chegar á triste conclu­
são de ser preciso cortar 
ambas as mãos . 

Devo ao vosso maravi­
lhoso Ell"x.lr de Noguei­
ra, do pharmaceutlco­
chimico João da S!lv:i 
Silveira, a minha cura, 
pois sendo aconselhada 

1-'or dn·ersas amigas fiz uso de 6 vidros 
e fiquei radicalmente c.urada. 

Por tão justo motivo, vos remetto o 
meu retrato em recompensa da cura 
que obtive . 

Balbina do Carmo Pimentel . .. 
Valença-E . do Rio--25 de abril de 

1916 
Testemunhas:-Octaclllo da Rosa 

\'ieira e João de Souza Lima . 

Pharmacia São José 
( Defronte do Banco do Brasil ) 

Escrupuloso aviamento de 1·e­
ceitas. 

Sortimento de drogas e medi­
camentos de orlg'em g'araniida. 

Empregados aptos no metlru­
loso servt-.o de manipulação. 

J. PATRICIO DE CARVALHO 

Fabricante de varlos prepara­
dos premiados na. E:xposh;ão In­
ternacional de Tn.rim. 

UMfl PREGIOS!DílDE 
Ferimentos. Contusões. 

Queimaduras, Colicas, Dõres 
, de Estomago. e Garganta, 

!tíiüif ÜÕÊÍiÕ 
I~\•, B.BIEDlt &A PUILIJ 

• 

e quizer acceor,;a:r o 
effeit:0 eliminador da ' ~,-7: -. --- ~ iNST" NTil~Ãs tome, 

~ ~-Q...~90 ~ ªº. deitar-se, 2 compn· 
g~ - ~ m1dos e, em segmda, 
..a.-~ ~ - - 0 uma limonada quente. 

IN TAN'!'THA. é d1gn:1 de m,uor confiança porque não 
cranstorn:i o estorna to nen afiecta:. e ~be.7a, como os prepa­
rados Jax.:itivú, a b.-.se de quinino. 

O m.;;Uior é ter emp?e tl miio 
II caídtiiui de ..;els comp.•Jmido» 

é nii pn~, .im nston "e-m 
utae.:ir .i re>f bi:ia ! 

COMPANHIA oe NA VEGAÇ Ã n 

LLOYD BRA ILEIRO 
A ltr d l 1ric1 do k1 --------

I ltO DI JIIIJ 
P saa,Aelro• e carg I 

~~~-=~~~~~~~~~~~~~~~~~-

Blo-::Selél:Xl. 

PARA O NORil PA~ O SUL 

D p1q11t1 11Jaãa 'Alfredo . .. O paoaete 1'Duqu1 da Cuias'' 
!!sperado do sul ao dia 10 do 

corrente sair! no meamo dia, para 
Natal, Portaleza, Tutoya, São Luís 
e Belém. 

~spcrado l<Io norte no dia 11 do 
correntr, sairá e:> mesmo dia para 
Recife, Maceió, Bahia e Rto de 
JanelrC'~ 

L1nha. ::h.d:a.ná.os- :euenoe .Ai:ree 

D PIQUBlt UNTAREM 
f!aperado do norte no dia 15 do corrente. uml no mesmo ~Ili. para 

~~ft;.._~celó, Bab•a, Rio, Santos Paranae-a4, Antonina, Sã? francisco, 
l'\IO unwdt, Montevfdéo e Buenos Alree. 

L1nha. Fo:rta.leza-sa.n tos 

o cargueiro JUAZEIRO 
Esperado do norte no dl 11 du corrente ulri no mtsmo ,fü, 

para Recife, Maceió, RI'> e Santos. 

-===-==-======----=======-=------------=============== 
Linha. ::S1o~ ~a.nãos 

D carauairo CAMPOS 
Eeperado do sul no dia 13. sairá no mesmo dia para mr.,âo, 

Portalrz1, Belém, Santarem. Obídos, ltacoatlara e Manáo,. 

--------------------------------~---..=;:==""""====-
" Co~nhla recebe cargas para Sanlarem, Itacoa..iara e Ma,,"oa f:lg1 J:~'r. o em Belém, e para Pelotu e P. AI~~ a tranal-;ordo 'nó 

'd t AI reclam1çõa de faltns e avarias só aerlo •ccallu' P<>' 11mpto 
• eu ro do prazo de trea dlae após a de&eafiL · 

••r• ••m••• lnlorm•sO- c .. a o •••n .. i 
Archln1edee Clnt:ra 

~mt,tnlt I llU.l •.1CI!L rIRDJIO•( Htflde •& J.Jatdacl1 Ctilamlt.l 
Arm11ena I P•••• IA de l\owemb•• 

PHONES { UCIIPTOIIO. 3S 
I AIU?IIH. H. PARANY•A 



e K o Mo CAL v PT u s i • :f..!J~J~\:;r!·;~:;:;,.;~ª: TOSSc. \ CASA ROSENTHAL 
i.oso ~-e St =ll· 5,lppado, tr.ssiiláo, B 1( O M o e A L V p T u s 11 

Dio fadíite wS< m.; dc.;:icra 
tiftüüiN ROSH"NTHAL · 

liii lliiílil i'liibllnJ, il, 104, 

AGUA DE COLONIA 
uS€m de pcefe,e.:ict~ · u~.i, ?.:.-~ 

j:i't..a e v-,don.i, 
ConjU1,cto láea1 áe penmnes supe· 

rtores. Vendem Ara(1jo & Moura e 
todas 11,11 cai:rui de 1 • ordem. 

•·· i;;'1;l "';;t.i,v. 3úi -t iiüiiiií- j ':E ÇÃO DP. ALFAIAI AfoA I B 

I t ORDEM. AC E1·1'A·SE QUAL· 
/(1$~ J;ntiuo FiiJu QUE« EN OMMENDA OM 

o..f'ó;,.ai!luo.JM! UtlllM:Ú 1- "-Oiiliilli~I'.•. ! f ACiLiDAD D.? t'ACAME~TO 
Ro1ptet11mt&çõn, Con11IK1Jaçtl i t 

C=on=b~pro==pr=b..=l~====a.......~~=l~.'--=~"=a=~~~ ....... u=o~N~o-rt~-=-~ 

os c10ARHOS : APROVEITEM D INVERNO'.. 

D-0 1 s AMIGOS 
" /\ o.: 'i'ie!: M R i V • 

.EXP E ~111V.I. EN" UAI AMA IM LLOI I 11: 

GENEBRA 't Só da Oulruariea 
A melhor e a msis pr~h:1 lllJi. 

iiUVELARIA E SERMAIIIA 
&ecutam-sa movela <le tino gosto t alhJ 1111:0 

Oulmar •• .. l m .. o 
Prat• Alvaro Macbado, 3U. 

PADARIA e VI A 
-- CI-1 LBGR 1.:!. 

t<1t1t l'ructuoso Barbosa, ua. 19 22. + + t- + ·t Tel!'pbouc. :.i. 
ismerada f11brlcaçilo da pllt:8, bolachlnhaa, ui coito , ,e. 

Rigorosa pontaa//dade na entrtgu a domicll/os nesta CAPITAL e em 'l'AMBAÚ. 

sa 1:>oar1a San tar1 ten.se 
B Moraes & Cia. 

- 3$000 -
AMPLIAÇÕES DE RETRATOS 

mportadorce • exporta dom de X A R Q UE e Pi.AR I N H "- D B 1 R l O O 
: outros 2eneroa de estiva. 

t~I PllESUÇÕEI DI 3$ POR QUINZENA 
PROCUREM O AOENTE J. PEDROSA 

Praça Venaaclo Neiva, 74. ?!nd. Tcl: lllOBAES - RlJA DES. TRINDADI!.. 77 o RI. 

C.._8& DE LOUBDE8 
f ollo Serrano de Andrade 

l'tbrlc:a d1 velas e artliOI fuocb~ 
e rellilosos. 

Rua Oama e Mello, n.• 13!5 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gozosas e Vinagres, só O$ de 

L. C::,arTalho & C:,: 

ba b Rq,obltca, 133 - Tclerliont, 7 

l!nd, telq, 1 Saahauli 

A' vBNDA tM 'tQDA PARTI! 

o PARAIZO DAS MODAS 
BOJttOFF & JIIOBE:LNOS 

especialista em fazendas finas, miudezas, Japas II agasalho J. t 
PREÇOS INACREDITAVZJ~ 

Rua Barão do 'I' rau:rnpho, 441. 

Usam "GONOPIRINA'' 
Cura lnfalllvel d11 BLENORRHAOIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacla 

BAINHA DA 111.0DA 
Rico sortimento de udiu estrangelru.te 

a1clon1cs. 
Grandes novidade de 1/0rma• e i;hqpio~ 

pará senhora... 

:aua llltaolel Pinheiro, aoes. 

' '010 O" 
E' o calçauo que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economico 
O mais commodo 

O mais elegante 
0 mais barato 

f A B R I C A A IV A P O .~ 
Rua Amaro Coltlnho, 304.1 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·=·=·-·-·-· ·-·-·-·-·-·-·-· 
ANNUNCIOS 
VENDE-SE ou ALUGA-SE um& 

confortavel casa com terreno proprh, 
saneada e com bõa.s lnstallações rt'a· 
gua e luz e com alicerces para levar:· 
tar' sobrado, á rua Barão do TTlumpho, 
433, a tratar na mesma. 

Vendem-se mais alguns movelll como 
sejam guarda-r0upa de páo setlm, corr, 
espelhos b!soutado, penteadeira tam­
bem de páo set!m e r.spelhos, lavatorlo 
commodas. etc., etc . 

VENDE-SE - Por bom preço, 11C'l : 
casa de tijolos, sita á avenida D 
Adaucto, 11. 47, no bairro do Rogge1 
com 40 palmos de frente, além de un, 
terreno ao laco direito com 36 pai 
mos, 2 portas e 2 jane!las. 2 salas. uma 
salêta, 3 quartos, sala de jantar. etc . 
propriedade essa toda murada e 1;0111 

diversas fructeiras, extremando pel" 
lado do sul com a residencia clv sr 
,Joaquim Cavalcanli <' µe-lo do uor' ,, 
eom o sitio do dr. Jos.; V rn:,.gre t. 
tratar na mPsm!l 

VENDE-SE NA VILLA DE SA­
Pll: - Um gasa de construcção moder­
na., com terraço e jardim, toda. pln· 
tada. a oleo, com 2 salas de frente, a 
quartos Internos, sala. de jantar, dis­
pensa., 2 quartos externos, 2 banheiros, 
1 mictorio, quintal murado com ca­
cilnba e cocheira. 

A tratar com o proprletarlo á rui. 
Pedro Amerlco n. 158, na mesma vUla. 

,---;;G~~~ :-;;;;A--_-~;n~- f 
I de-se no munlclplo de S. Gon- ~ 
l çalo, Rio Grande do Norte, a I 

\ propriedade Utlnga, toda cerca- : 
\ da de arame farpado e estacas \ 

1 j de pau-ferro, com 2 bõas casas , 
\ de vivenda, 20 casinhas para mo- t 
) radares, bôa casa de engenho \ 
\ com uma machina Robinson de I 

24 H. P., moenda Fletcher de 30 
pol!egadas, 2 assentamentos, des· 
caroçador e prensa. de algodão, 
machlnas agrícolas, carros, bois, 
burros e safra. fundada. E' quasi 
toda de excel!entes terrenos de 
varzea e alffuns alagadiços e tem 
duas lagôas plscosa:;. 

Dista 6 kilometros da cidade 
d~ Macahyba e 27 da capital do 
Estado e tem bõa estrnda de ro­
dagem. 

Vendem-se tambem 200 cabe­
ças de gado existentes na mesma. 

A' tratar com Heraclio de Oli­
veira, na referida propriedade e 
nesta capital com José Lyra de 
Oliveira, na Gu11rda·Morla da 
Alfandega, 

PA TA -1 
"CLAF" 
Dcntrificio rccommendado 
com valiosos attestados dos 
cirrurgiões..<fentlstas Arma­
fillo de loyola, Praga Ro­
cha, Oodofrêdo Guimarães, 
Herodoto Wanderley, J. Dias 
Guimarães, José Marques 
ltão e Pac1fcr Sampaio, 
que declaram ser a me:bor 

combinação chimica para 
II conservação dos den­

tes e hyilem: da 
bõcca. 

A' venda nesta capital na 
«PerfumaYia. d'Andr6ih, 
Rua da Republica, 11. 782 

P .. oço Oe um elegante 
tubo, 1,soo 

• • Cla. Commerclo Industria KrOncke 
PARAHYBA DO NORTE 

~ompradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oJeo de caroço 
de algodão. 

Af!e11I~ das companltlas de ,apor~·: - Norddeutll~ber 
Llo:,d Bremen - P~reh·• Carneiro 
& {).• 1,lmltada (C,oaapa nhla, C)o111 -

merelo e Nave;1a&~ào) 
~~ 

Agente da companhia dt segi11os : - l'Wertll arl-
tl•h • lllereantll~ 1011111.ranee 4C«,mpany a 

Llmlted. Lundre•. 

!ealpto,lo - RUA 5 D'= AGOSTO N. 60 
CAIXA 00 CORJUf 10 N. g 

lCn.d. telegTa.phico - K R O CK-.S 

• 

L LO Y D NA C I O N AL 

•e,,, • .,, •• ,..., 11• u • 1 c,cn ct11 l4cttfl. "" fu de Jíiu,110 a Jfei;u.l ão doe 
ii:lll mbarcadc.rt1 " ,,,.e~dm•. 

--0--0--
1.1 .. r.... etl r .te ,. .. ,.,. aelr • • f:lar 

•or~IC "'Púrfu AI~ 11-

... ~· t!lln •orai uCc! J-, 1 .• el-•• 

Paquctr- ~raa•u•c aut· .. -r..llprrado cm Ptdíe no dia 7 do conente 
,1hlr.i no dia q j noik, para: Maceió,• 10; fühta, ali ; Rio de Janeiro 
• 1'3; Sautos, a 16; Hio Grand<', a 18; t'clotu a 18; e Porto Al1:2te, a 19 

Linha Cabecfc:llo-Porto Alc?,rt-
Vopu1 IUu &1n :ir.ou 

hllperado cm Cabcdello no Jla 11 do corre ,te, sair• no mesmo 
dia para: Recife, Macei(,, Bahia, Rio, Santos, Paranoguá, Antonina, Sã< 
Francisco, Rio Grande, Pelotas e Po ,to Alr,,e 

LINHA Ceará-Rio Orandc: 
Vapor .-.-rt ~ai 

Esperado em Cabedéllo no dia 9 do corrente, uir! no meimo 
dia, pua: Recife, Maceió, H ,hla, Rto de J anelro, Sintos, P,1 3nazuá, 

Antonina, S. Francisco, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

1 

I LINHA Pará-Rio Oranctt> 
V~po1 \ ' f.:>füP ,_ 

Esperado em Cabedello no dia !'1 do conente, s:tlr& no mesmo dia I 
I 

pa,J · Ceará, Meranho, i: Pai:!, recébendo carga para os portos do alto 
Amazonas. 

I 
AOt:NTES - WUltams & ~o. l 

Pnça 1!5 do Novembro n.• 87 - Teleoboaa n.o 216 
~AIXA POSTAL, N.• ~. 

e mpanhCa Nacional I 
Nave ação Costeira da I 
E•d. T•l•g. -COST[lftl --- 1,,1ph11,, ,. lJ' 

I S!~VIÇO o:E PASSAGtlAOS E CARGAS I 
•A companhia nao se responsabilizo pelo:s recibos t.m protocollo qtu 

nQo apresentem a nsslgnatura de um seu funccirnarlo,• 

,. A PORES ESPaRA.D08 

. -.btr• nd dia 1@ df'I jniho, para 
eltf", illa-.•, h'), Bahia, Victoria, Rio de .lanelro, Hanlo11, 
Par11na,r111á, Antonina, Florlanopoltili, IUo Gr•nde, Pe­
lota" t, Pur-h• .,1 ar,·. 

Navt'o mixto IT A ECURU' 
Sath!•••Jno dln 15 do "orrent"• para Recife. 

Paquete ITAU'BA 
81alttrá no ,1111 ,., de jnlbo, para, Ree&re, Maef'ló, 

M.altln, letorla, lllo ele .lanelro, ~antoili, Parana· 
ná, Antonina, Florlanopult•, lllu Grande, Pelota• 

e Purtu &le,r• • 

A VISO - A fim de entar mallogro1 • embarQUet pelai l1lNII 
a C'..omponh1a n4o ae te11pomabt Uza, 11eJa Qual f~ a ma cauta, ~ 
ª" ao!! carregadores aue \'lrovtdenclem para Que 1uu 01ld'SM Mt41Jam DO 

I costado dos vapores no dia da chegUda. 
Passagens, encolllllleuc1M • Yalorea, pelo NOrtPt.orto, a&, a 1IOl'U 

•• ,-espera das sabidas. 

I os sr!!. conslgnatarloe dnem reLirar u BUM mercador1111t dai 
Armaz~ns da Companhia dentro do prazo de S dia» apõe a dllCIU'ltl, 
flDdo o qual lncldir!i.o as mesmas em ttrmazeno.gem. 

As reclamações por avaria, estrttvto ou !alta, de:vem 1er apreND• 

I 
tadhs por escrpto, oo escrlptorlo da Agencia, dentro de 2 dlM depoll 
d.a terminada a descarga. Esta dlsposlção não sendo reapelt&da tJ4,a • 
Companhia isenta de qualquer responsabilldade. 

r•ar, mata taforma~. oom o AOJ:.NT9 

Balthazar Moura 

I Palacête da Associacão Gommercia. -----------



TELEG 
O falleclmento li<' ""' drpttt!\do de· 

mocraUco de São J'Rulo 

RIO. 6 - F111lcccu cm Pnris o dr­
outado estadual dcrnocr:ülco :;r. Luiz 
Aranha (A Un•ãol 

Um monumruto :t .loao Trb.rh·a 

RIO. !1 T11aug11rnu-sr ,\ PUl\'ll 

tau!\. o monumento ·1 .To:io 'rclxclm 
;;;o res. li\ Uniilo' 

I 
P::.r=> U'f1'C~lót', ~o ( 'o•ll~" l 'omme ... 

dai 

RIO. O /\ comnw,:,aq ll;i Camara 

t't1carri.-gada llo Cndlg,, Gommerclal 

decidiu abrir o prnzo llc seis mezc:; 
parn a apresentação ele sugg!.'stõcs 
( A UnJãol 

#-· --
A terrhel ni.se <lo cafl\ "" t:,,,irlfo 

·anio 

RIO, 8 - O sc11ado1 Moujardin cm 
rntreyista para 06 jornaes confessa 
que a crise cio café provocou no Es­
pinto Santo uma tcrrlvel crise flnan­
..:eira resultando o dcsequllibrlo or­
çamentarlo. IA Utúãol 

A ni;ustiosa situação da Justl,;'\ "S· 
tadual cm Sergipe 

RIO. 8 - A situação de Scrgipl' 
apesar de resolvida a succcs.~ã.o pre­
sidencial con, a candidatura do i;r 

.Francisco Porto imposta pelo Cattête, 
continúa agitada tendo os desembar­
gadores renO\·ado o pedido de inter­
venção. Esta. porem. ao que se fala. 
ué.o será feita visto ter o sr Manuel 
Dantas se submetticlo a denunciar-se 
q11e mantendo os desembargadores 
~ob Yexames o govêrno deseja desU­
tuil-es quando se completarem trinta 
dias sem o Tribunal se reunir no­
meando gente de sua confiança. <A 
União) 

A chei;ada dt' " mis<" Parah,·ba :io 
Rio 

RIO. 8 - Ch~gou h<>Je a esta ca­
pital a represenlantr P"rallybanR no 
concurso de belleza lnstituid'l pel"' A 
Noite". pan• escolha de "n,ii;s·· Bra­
sil. 

r . Affon o Penna .lmtlor 

RIO, 8 - Pro<.:ede11te d<' Mifl"& Ge­
raes. chegou a esta capital o sr AI­
fonso Penna Juaior. que teve longa 
conferencia com o dPputado João Ne­
ves da Foutoura. 

São desconhecidos ainda ~ assum­
ptos tratados nesse encontro. 

A situação · normal d<' 'ergip<' - O 

presidente do Trib,mal daqu~II" Es­

tado reclama a inter"P.nçã.o federal 

RIO. 8 - Em t~legramma transmit­
tido ao sr. Washington Luis. o des- ' 
embargador. j.,upWJ,'9. de Biurns, pre­
sidente do Superior Tribun1l de Jus­
tiça de Snrgipc, renovou as Informa­
ções que lhe prestou anter lormcnte, 
sobre a situação da Jui,tiça no Esta­
do, accresrentado que a policia con­
tlnúa a vigiar a sua resldencia, Im­
possibilitando-o oc comparecer ao Tri-
1:,unal. que. por esse motivo, suspen­
deu os seus trabalhos ha muitos dias. 

No mesm0 telegramma, o desem­
bargador Lupiclnio de Barros rccl1-
ma novamente que seja decretada a 
Intervenção federal no Estado, sob 
pena de se aniqulllar o poder judl­
c1ario. 

ARACAJú. 8 - Tém sido muito 
commentada:; as declarações feitas 
por um deputado estadual, em con­
,·ersa com amigos. de que o governo 
manterá. ainda por um mez, a situa­
ção de vexames que vem impond(} ao 
desembargador Lupicinio de Barros. 
presidente do Superior Tribunal de 
,Justiça do Estado, afim de impedir 
que se reuna essa córte. 

No fim desse prazo, o govêrno des­
tituirá os actuaes desembargadores 
que não lhe são sympathlcos. nomean­
do amigos para as sllas vagas 

Uma longa conferencia entre os sr . 

Afonso Perma Junior e João Neves 

RIO, 8 - Os circulas polltlcos mos­
tram-se interessados em conhecer os 
assumptos tratados na conferencia 
havida entre o sr. Affonso Penna Ju­
nior. recem-chegado de Minas, e o 
"leader'' gaúcho João Neves da Fon­
toura. 

A conferencia foi longa, nada trans­
pirando, entretanto, quanto aos as­
!'.:.t:.:::!.)t;;!.. ::e!!:. c!e:bz..::ccz 

AMMAS 
Fala-st' na 1•olta do sr. Oswaldo Ar;,. 

nha. á. secretaria. do Interior do R. 
G. do Sul 

RIO. 8 - Em not1< hoje publicada, 
o "Dl11rio de Notich1s" dl7. estar RP.· 

gurllmC'ntr informado dr quC' é pro­
v11.vcl a volta do i;r. Oswaldo Aranlt:> 
i\ sC'cretarla elo Interior do Rio Gran­
de do Sul 

Accresce11ta () rncsmo m11,tut1no Que 
desde o começo rta crlbc nbrrte na no· 
lltlca rlo-grandeni,c com R exonrra­
~são <.lo sr Oswaldo Aranha. o candl­
dl\Lo do prcsldt'nte Getullo Vargas 
para substltull-o tem i;ldo o sr. Lln­
dolpho Collor. cm vista da lrrevoga­
bllldadc da resolução cio sr Oswaldo 
Aranha 

Agora. porém. concluc aquelle jor­
nal. parece qur se recomporá a sltu.i­
ção. l'olLando .o s1 Oi,waldo AranhR 
ao seu anllgo posto . 

Contra os boa.l(>lro!, 

ROMA. 9 /\ lmprrnsa reclama 
t)l<'dldas sei eras contra a actlvldade 
de certos especuladores de boatos ten­
denciosos sobre immlncncla de guer­
ra e outras atoardas desprovidas de 
fundamento no Intuito lle facilitar as 
manobras da Bolsa . 

O "Popolo di Roma" pede mesmo 
que sejam rigorosamente julgados em 
lrillunacs cspccinc:s dA Defe:;a Nacio­
nal. esses typo.s perigosos á paz . (A 
União) 

Cong re ~o de Ora<:ãn 

l,lSBóA . 9 - O cardeal Cerejeira 
foi c11thusiast1camente acclamado em 
Braga Inaugurando ali! em nome do 
papa o Congrc~so do Apostolado da 
Oração IA União> 

A~ai.slnio 

LISBóA . !l - Foi assassinado Pl'l 
Bissaú o sr. A !varo Alves Ferreira, 
empregado do Banco Nacional Ul-
tramarino. ( União) 

Fallencia vultO!>a 

LISBôA. 9 - Foi declarada a fal­
lencla da firma Guimarães, João 
Mendes Ribeiro & Filhos. com um 
passivo de 15.000 contos. <A União) . 

Fallecimento de um jornalista 

LlSBôA. 9 - F'alleceu em Porto o 
jorna!Jsta Ferreira Faria (A União). 

Deportado 

LISBóA, 9 - Será deportado para 
os Açores o official da Marinha. com­
mandante João Manuel de Carvalho, 
por motivos politicos . <A Uniiol . 

----.. ----
NECR:>LOGIA 

D FRANCISCA MUNIZ DA SIL­
VA : - Na avançada cdade de 75 an­
nos. finou-se em São José do Pilar, 
a. veneranda senhora d. Francisca Mu­
nlz da Silva, viuva do cel. Antonio 
Muniz da -Bi!VI!.. antlgq. proprletario 
a!ll. 

Senhora muito estimada. a 1:oua mor­
te causou profundo pezar no melo em 
que vivia. 

Deixa a extincta os seguintes filhos : 
drs. João, José e Severino Munlz. fa­
zendeiros naquella localidade. e as 
sras. d. Miquillma Munlz de Britto, 
esposa do sr. Pedro Martiniano de 
Britto, commerciante em Itabayana: 
d. Idalina Muniz de Lucena, esposa do 
sr. Salvino Coutinho de Lucena, com­
rncrciantc nesta capital, e donas An­
tonia, Virgllla e Francisca, solteiras. 

Deixa a extincta ainda :i3 netos e 19 
bisnetos. 

D MARIA EMILIA DA CRUZ 
PAIVA· - Em consequencla de u•1, 
ataque de dia betls. falleceu hontem, 
ás 8 horas. nesta capital. a exma. se­
nhora d. Maria Emilia da Cruz Pai­
va, esposa do capitã.o reformado da 
Força Publica Primo Cavalcante de 
Paiva, que no quatriennio passado ex­
erceu o cargo de ajudante de ordens 
da presidencla do Estado . 

Senhora de excellentes qualidades 
de espírito e coração. sua morte foi 
multo sentida em nossa sociedade, que 
a estimava grandemente. 

Contava d. Maria Emllia da Cruz 
Paiva 50 annos de edade e de seu pri­
meiro consorcio deixa uma filha: :i 
senhorinha Crymilde da Cruz Aranha., 
quartannista do Colleglo das Neves. 

O seu enterramento occorreu hon­
tem mesmo ás 16 horas. no Cemiterio 
Publico, sahlndo o feretro da residen­
cla do casal, á avenida Pedro II n. 
400. 

O corpo da lndltosa extlncta foi in­
humado em mausuléo proprlo da fa­
mllia, tendo sido o acompanhamento 
numeroso e representativo. 

Falleceu em Caicó, no Rio Grande 
do Norte, no dia 3 do corrente, a pe­
quena Therez!nha, de dois armos de 
e<!e.de, filha do c!r. 6inval 11.iforeira 
:)!.?..:.; != C.e C~e~to c!~qt:e~!::: cc:::a::-ce. 
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A campanha contra o 
--~- dido de Princeza 

ban 

O ataque dos band1dos a uma fazenda ·n 
municipio de Pat ', Rio Grande do 

Norte x Depoimento de um dos 
prisioneir-os dos bandoleiros 

O "an;;,rdro, "" Jo,e Pereira · s~al­
taram uma hznnda n'o Rio Grande 
do Nork 

NATAL. 8 - Noticias de Mossoró 
dizem que ~ cangaceiros de José Pe­
reira aLacaram uma fazenda no mu­
nlclpio de Patú . 

O presidente Juvenal Lama1·t111e 
passou horas Inteirai, nos telegraphos, 
communicando-se com as autoridades 
mossoroenses e acalmando o esplrito 
da população que se acha profunda­
mente alarm:>da . 

O sr. Juvenal Lamartine chama de 
·• perseguidos pollticos ". aos faccino­
r.1~ de Princeza 

NATAL. 8 - .. A Republica" , em 
sua edição de hoje. publica uma nota 
officlal. que diz que as medidas acau­
lelatorias determinadas pelo depar­
tamento de Segurança do Estado fi­
zeram com que este reforçasse os des­
tacamentos da· zonas fronteiriças, 
para assegurar a tranquillidade da 
população e garantir os perseguidos 
politicos < ! J que têm vindo procurar 
azilo no Rio Grande do Norte . 

Essas tapeações não calam no es­
p1rito publico que vae comprehenden­
do .>. verdadeira situação. <A UnJão) . 

Do dr JObé Arnenco. secretario da 
Segurança Publica do Estado. rece­
beu o presidente João Pessoa o se­
guinte telegramma : 

"Brejo do Cruz, 9 - Tendo passa­
do outro grupo de cerca de cincoenta 
bandidos. entre Mlsericordía e Santa 
Anna dos Garrotes, seguiu uma força 
de Piancó em perseguição da mesma, 
couforme recommendação que deixei 
ao delegado geral tenente Benicio. 
Constando que os bandidos estavam a. 
quatro leguas daqui. na fronteira do 
Rio Grande do Norte. seguimos nes­
te rumo. Os salteadores vão arreba­
tando até nlckel dos miseraveis . Sau­
dações cotdlaes - José Americo." 

O sr . Eloy Leite de Almeida, com­
merciante que era em Olho d'Agua. 
do municiplo de Piancó. teve os seus 
bens arruinados e ctestruidos pelos 
bandidos . 

Em carta ao presideÍüe João Pes­
soa. ess" br2vo conterraneo reaffir­
mou a su;i solidanedade politica a 
s. exc . 

Depoimento de um prtsrnneiro dos 
bandidos de Princeza 

Damos abaixo o depoimento pres­
tado na Policia pelo sr. Francisco 
Fernandes de Assis. que foi aprisio­
nado pelos cangaceiros de José Pe­
reira nas ultimas correrias pelo valle 
de Piancó: 

"Auto de perguntas feito ao sr. Fran­
cisco Fernandes de Assis.Aos sete dias 
de julho do anno de mil novecentos e 
Lrlnta, nesta delegacia de policia, pre­
sente o dr. Adhemar Vida!, secretario 
do Interior. r pondendo pelo secre­
tario da Segurança Publica, commi­
go escrivão. adiante declarado, com­
pareceu : Francisco Fernandes de 
Assis. casado. de trinta annos de eda­
de. natural deste Estado, residente em 
Poclnhos, do município de Piancó, 
sabe lêr e escrever. criador. Sendo in­
terrogado sobre os factos occorridos 
auando da sua. prisão, por um grupo 
de cangaceiros. Declarou: que estava 
em sua casa em Poc!nhos, do muni· 
ciplo de Piancó. quando pela sua 
porta passou o seu amigo Pedro de Oli­
veira, que vinha de Patos e se desti­
nava a uma sua fazenda vizinha com 
uma de propriedade delle depoente; 
que Pedro de Oliveira parou para con­
versar um pouco e quando estavam 
palestrando foi a casa cercada por um 
grupo de cangaceiros, podendo notar, 
apezar da surpresa. que parte delles 
vinha montada a cavallo e parte a 
pé; que depois soube que o grupo que 
cercara a sua casa era de sessenta e 
dois cangaceiros e uma mulher tam­
bém vestida de homem e armada de 
rifle, sendo que os cangaceiros, uns 
possuíam rifles e outros fuzis; oue 
:lo!s ~ot ~~-:.c=..ce!:-o~ ~ue c!e~t:. sol:bf 

e hamar~m-, , •. João Paulln.o ,. Au1lw, 
aspectlvamcnt,c, tratados pelos com- 1 panheiro" como fÕSbCm capitão e 
tenente, se destacavam do grupo em 
&ttltude ameaçadora, entravam na 
rataa dellc depoente, l;Xigindo delle um 
conto de réis e de Pedro de Oll"eira 
l'm conto de réis. dizendo pua elle e 
GCU amigo Pedro que caso não fé>l,sem 
attendidoi; no pedido do dinheiro, se­
riam presos e levados para Princeza, 
c,ue mais tarde soube pela bõcca dos 
proprlos cangaceiros que a sua casa 
lhes fôra indicada por um seu viZinho 
de nome Joaquim Pires Sobrinho; que 
1,endo elle. depoente. sub-delegado de 
Malta. Joaquim Pires dissera aos can­
gaceiros que o depoente passára na 
r,orta delle Joaquim Pires acompa­
nhado de dez soldados; que não dis­
pondo naquelle momento da impor- • 
tancia cx1c;ida. os can::ac;e1ros pren­
<ieram a elle e seu companheiro P~­
dro de Oliveira. levando-os para a fa­
zenda Oriente. de propriedade do dr. 
José Queiro<ra. no município de Pom­
bal; que também f()J preso um PU ir­
mão de no,nc José Au:is. conhecido por 
Gallim. o qual foi logo rolto com , 
condição de. lev;., ndo um bilhete delle ' 
e de Pedro Oliveira. Ir buscar dinhei­
ro para a solturn: q1Je o,; canzaceiroc 
obri11:aram a cllc e a Pedro a fa­
zerem os bilhetes pedindo dinheiro, 
que quando Galhm estava de ;;ahida 
para Patos, os cangaceiro· disseram que 
espalhasse por onde fós.">C passando. 
que elles eram em numero de sci.<,ccn­
tos. bem armados e municiado e amea­
çando a Gallim. a elle depoente e a 
Pedro de levai-os para Pr:nceza. caso 
o Gallim não cumpris$e as ordens Que 
estava recebt>ndo; que os vaqueiros d" 
àr. Queiroisa ·;iv;am cm carnarada;::'P. 
com os cangaceiros, tendo um va­
ouelro de nome cand1dod1•0 que. digo 
tendo um vaQueirn de nomP Antonio 
Candido, dito qur Osoiio Rodrigues. 
aono de um hotel em Pombal. trou­
>o.era quatrocentos mil réis para os 
cangaceiros mandados pelo dr. Quei-
1oga; que elle depoe!,te não nu quan­
do foi entregue a quantia refenda; 
q~e quando estava preso cm Oriente. 
viu chegar um vaqueiro. correndo a 
cavallo e dizer para os cangaceiros 
que tinha passado uma força de mais 
de setenta homens. para Malta. com­
mandada pelo tenente Manuel Bemc10 
e China : que os cangaceiros ficaram 
espantados. como que amedrontados e 
trataram de mandar emboscar a poli­
cia; que nê.o sabe o nome do ·aqueiro. 1 

sabendo porém que era da fazenda Ori­
ente; que os cangaceiros estavam a par 
de todo o movimento das forças; aue 
teve occasião de ouvir conversas en­
tre os• cangaceiros sobre officiaes da 
força. dizendo um para o outro que 
o capitão João coma -era muito vá­
lente e homem de grande tactica: que , 
Manuel Benicio era um homem Que 
era "cachorro da moles tia... porque 
com um punhado de soldado ía em 
cima delles cangaceiros. sem medo de 
especie alguma: que t>ram também 
officiaes valentes: o tenente Jose 
Guedes. ? menor delles, pois havia 
outro Jose Guedes. também officia! 
da policia. tenente China e um sar­
gento de nome Teixeira; que o te­
nente Arruda era também muito va­
lente. mas parecia ter sido ferido no 
combate de Tavares e se esse boato pra 
~·erdade 01, cangaceiros estavam livre~ 
delle por muito tempo; que os can­
gaceiros disser_am a elle depoente que 
haviam prendido por trinta dias no 
xadrez. em seguid~ oxpulso de Prin­
ccza. para mais de trint;, cabras. por­
que teriam dito não atirarem no te-
nente Arruda. tendo José Pereira de-

gu1dos pela força, e elles lhes respon 
deram: "qual. elles até nos auxiliam" 
que elles mostrando a munição q 
c.onduziam. diziam para clle depo 
te: nós só brigamos com cartuchos 
2& e de 30, "estes quem nos fornece 
o govérno federal": que José Pere · 
havia dito a elles que se não viesse 
intervenção federal e o presidente d 
Republica não botasse para fóra 
presidente João Pcssóa. botando e 
Jogar delle um amigo de José Pereir 
C'SSC mandaria que os cangaeeir 
anarchisassem o Estado, até que a 
tervenção se fizesse; que elles se co 
~ideravam rnldados; que o dinheir 
c·xigido para a soltura delle depoen 
e de seu amigo Pedro de Oliveira. f 
entregue a João Paulino e a Ab' · 
r.ão repartindo estes com os de 
companheiros. não sabendo. porém, 
elles levavam para Prlnceza; que 
< angace1ros conduzem um papel. 
oual chamam de mappa, no qual 
traçado toei.o o itinerario delles. d 
terminando as fazendas e propriedad 
que devem ser queimadas, determina 
do os nomes dos respectivos proprie 
rios: que uma noite. quando estav 
preso. ouviu João Paulino e Abílio 
mais outros cangaceiros. cujos nom 
não ,abe. com o mappa estendido es 
t11dando a viagem de Oriente pa 
deante: que logo que Gallim trouxe 
dinheiro, os cangaceiros disseram q 
elles podiam sa.hir, pois estavam so 
tos; que oi; cangaceiros não queria 
brigar com as forças da policia e fu 
isiam logo que estas chegavam; oue 
torça que estdva em Malta. vinha ata 
cal-os. ;na, elles receberam aviro an 
tec1pado. tanto assim que precipita 
mm a «ahida e quando a policia che 
gou já iam fugindo; que mesmo ass· 
ainda houve forte tiroteio. pois elle o 
viu a certa d tancla quando ia e 
bora: que ;;oube que antes de ser pr 
so. os cangaceiros incendiaram vari 
}Jropriedades, entre as quaes · Em 
Pendencia e mais algumas casas 
povoado Olho dAgua; que quasi tod 
os cangaceiros estavam armadoi; 
fuzis, sendo que o tenente Abllio 
encontrav11 armado de fuzil-metra 
lhadora novo; que os cangaceiros n· 
'he dis,,;eram como recebiam muni 
ção; que o seu companheiro de pris· 
Pedro de Oliveira lhe disse depois d 
solto. que ouviu em conversa entre 
cangaceiros e elle Pedro de OliVeir 
que a munição toda vinha por Lag · 
da Cruz, do Estado de Pernambuco 
que os cangace1ros disseram que n 
fogo havido em Alagôa Nova a polic' 
os surprehendeu e os soldados che 
garam até a matar cangaceiros a ca 
cête, tendo morrido muitos "cabras" 
c,ue a surpreza e a violencía do ata 
que fizeram com que elles debandas 
sem. deix~ndo Alagõa Nova em pod 
da policia: que disseram ter orde 
de não brigarem com a policia da Pa 
rnhyba. salvo se fôssem cercados. nã 
ózendo. porém. de quem recebe 
tal ordem; que sabe por ouvir dize 
aue os cangaceiros haviam queimad 
a propriedade Ipueira. de Pedro Mar 
ques. no município de Pombal; que o 
cangaceiros exaggeravam o numero d 
cada grupo, dizendo elles que assi 
a policia tinha medo e não havia d 
incommodal-os. E como nada mais dis 
~e e não lhe foi perguntado. deram 
f'uctoridades este auto por findo, qu. 
lido e i>chado conforme. assigna n 
final com o depoente e commigo, es­
crivão que o escrevi e subscrevo. -
Adhemar Vidal. Manuel Ribeiro de 
MoraP.s. Francisco Fernandes de As 
sis e Sizenando de Avila Pedrosa " 
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LOTUUI 
Extracção !!o !!la :l 

clara'!o, na_ occasião de el{pulsal-us. 
ou.e so queria em Princeza cabras ouc 
atirassem em todo mundo e não tí­
Yessem concessão com pessõa de l'S· 
i:,ecie alguma; que tinham de comba­
ter com qualquer força que fosse co111-
mandada Pt>los officiaes acima allu­
didos, pois bastavam os nomes clell<'s 
para causar receios a elles canga­
ceiros; que os cangaceiros demoraram 
c~rca de tres dias na fazenda Oriente, 
nao tendo feito. na mesma. estrago 
de: especie alguma. a não ser i., morte 
de dois bois para se alimentarem: que 
os cangaceiros diziam abertamente 
que se levassem algum tiro em Orien­
te. sahíriam queimando tudo que en -
rontrassem: elles não tomariam Ta­
~ares porque lá se encontrava 11 co­
lumna do capitão Costa e elles tinham 
receio de atacai-a. em compensação 
os soldados não entrariam em Prin­
ceza. porque tinha cêrca de arame. 
de pedras e valados; que vez por ou­
tra a força da policia de Pernambuco 
2uxillava os cangaceiros de Prin­
ceza; que não disseram a especíe de 
auxilio prestado pel2 policia de Per-
nambuco, mas tendo uma vez elle de- fi040;, Capital 
poente perguntado aos cangaceiros se 21005 
tinham passagem li"re nare. o Estado 
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